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1. PREFÁCIO 

Estima-se que cerca de 60 milhões de europeus tenham-se evadido do velho continente 

durante a chamada “Emigração em Massa”1. E que, no centenário polarizado entre 1870 e 

1970, algo em torno de 26 milhões de indivíduos tenham deixado a Itália2. Assim, a chamada 

“Grande Emigração Italiana”, ocorrida em determinado período deste longo intervalo, foi, no 

dizer do historiador Deliso Villa, “o maior êxodo de um povo na História Moderna”3. 

Quando se avalia a Imigração no Brasil por nacionalidade, dados estatísticos do IBGE – 

Brasil: 500 anos de povoamento – permitem-nos afirmar que, ao longo do vicênio 

compreendido entre 1884 e 1903, a italiana foi destacadamente a maior; sendo considerada, 

dentre as nacionalidades mais frequentes deste processo, a responsável por um dos maiores 

volumes imigratórios da História Contemporânea do Brasil, à frente da espanhola, alemã, 

japonesa e árabe – superada apenas pela imigração portuguesa. Entre 1876 e 1920, emigrou 

para o Brasil um total de 1.243.633 italianos, impulsionados basicamente pela pobreza e pela 

fome, pois era este o binômio que retratava predominantemente a Itália do final do Século 19. 

Enfrentadas, ainda, a malária, a cólera, a pelagra e outras doenças mais, que também 

assolavam a península recém-unificada, os que sobreviveram às agruras da viagem 

transoceânica, e às inúmeras adversidades que aqui encontraram, deixaram-nos o legado de 

cerca de 30 milhões de ítalo-descendentes – atualmente a maior população de origem italiana 

no mundo fora da Itália. Só na região sudeste estima-se sejamos hoje quase 17 milhões de 

oriundi.  

De acordo com o Censo Republicano de 1920, dos municípios do estado do Rio de 

Janeiro, Petrópolis foi o que mais recebeu este influxo migratório italiano, superando a soma 

do que receberam todas as demais cidades da região serrana juntas até meados do século XX; 

sendo hoje, portanto, a cidade do interior do estado com o maior número de ítalo-

                                                 
1 EMIGRAÇÃO EM MASSA – Expressão atribuída ao conjunto dos movimentos migratórios 

verificados essencialmente durante o período compreendido entre o fim da era napoleônica 

até a grande crise econômica mundial de 1930. Cf. MÖRNER, Magnus. Aventureros y 

proletarios: los emigrantes en Hispanoamerica. Editorial Mapfre, Madri, Espanha, 1992. 
2 BERTONHA, João Fábio. Os Italianos. 2ª Ed., Editora Contexto, S. Paulo, SP, Brasil, 2008. 
3 VILLA, Deliso. Storia Dimenticata. 1ª Ed., Edições EST, Porto Alegre, SP, Brasil, 2002. 
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descendentes: cerca de 110.000 cidadãos segundo o pesquisador Julio Vanni4 – o que 

corresponde à terça parte de sua população, alcançando já a marca da quinta geração. 

Muito se tem escrito sobre diversos temas a que a História Universal por séculos vem-se 

dedicando. De sorte que a História das Migrações e dos Migrantes é apenas um dentre tantos 

outros. O que certamente lhe empresta uma tônica especial é, sem dúvida, a densa carga 

sociológica de que se reveste, associada à tradição oral em seus estudos. 

Matos e De Senna, citando Philippe Joutard, exortam-nos a recordar que a História, a 

partir do século XVII, constituiu-se cientificamente em oposição à tradição oral, e 

prosseguem afirmando que “a reintrodução da história oral acontece no decorrer do século 

XX”5. De fato, os grandes movimentos migratórios da História Moderna ocorreram 

exatamente sobre uma rota que culmina no século XX. E ainda que esta constatação não tenha 

a pretensão de firmar qualquer relação exclusiva, ou de causa e efeito, entre oralidade e 

história moderna, fato é que, senso amplo, o instituto da narrativa jamais fora antes tão bem e 

intensamente documentado quanto em nossos séculos. 

No caso em particular dos movimentos migratórios, mais precisamente no estudo de seus 

desdobramentos e influências, a tradição oral tem sido modernamente bastante valorizada por 

diversos centros acadêmicos espalhados por todo o mundo. Muitas são, a propósito, as 

universidades que há tempos já cuidaram de constituir seus chamados “laboratórios orais”, ou 

análogos, com o escopo de colher, salvaguardar e processar cientificamente depoimentos e 

testemunhos de personagens, cuja prescrição segue, inexorável, o rastro inadiavelmente finito 

de cada geração. 

Não obstante, a eficácia desta fonte depende diretamente do nível de interesse do 

indivíduo por suas próprias origens. E de tal sorte que a compreensão de todo este processo 

migratório deveria, a rigor, demandar o conhecimento da biografia de cada emigrado 

individualmente. 

Infortunadamente – afora o fato de tal pretensão arriscar-se à utopia –, nem todas as 

famílias tiveram o cuidado ou a oportunidade de preservar registros materiais e orais de seus 

                                                 
4 VANNI, Julio Cezar. Italianos no Rio de Janeiro. 1ª Ed., Editora Comunità, Rio de Janeiro, 

RJ, Brasil, 2000. 
5 JOUTARD, Philippe, 1996 apud MATOS, Júlia Silveira; DE SENNA, Adriana Kivanski. In 

História oral como fonte: problemas e métodos. Historiæ, Rio Grande do Sul. Brasil, 2011. 
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antepassados; o que sublinha o presente livro – sobretudo pela riqueza de imagens, 

documentos e referências aqui tão bem recordados, reunidos e delineados pelo autor. 

Destarte, a presente obra de Eduardo Frederico Runte Junior, ao narrar de sua família – e 

em especial da biografia de seu avô: o Cavaliere Pietro Comes –, culmina por também narrar 

a saga de todos os nossos antepassados imigrantes, pois que, de alguma forma, guardadas as 

suas peculiaridades, os hábitos, a fé, as tradições, a culinária, tudo isso constitui histórias que 

se entrelaçam e se confundem ao longo do tempo com tantos capítulos em comum. 

Nossa melhor identidade é a que se volta às nossas origens. Por esta razão, muito além de 

satisfazer a uma expectativa familiar com a organização de acervos para consulta de seus 

próprios descendentes, com o presente trabalho, em meio a registros e informações 

organizadas em uma narrativa por vezes cuidadosamente descritiva, o autor, dando-nos o 

testemunho e a demonstração de um filho que soube ouvir seus ancestrais, fortalece a 

identidade de todos nós, cujos antepassados também vieram de além-mar e que, em comum, 

partilharam da mesma história, no todo ou em parte.   

       

José Luiz D'Amico 

                     da Casa D'Italia Anita Garibaldi de Petrópolis 

         01-09-2015 
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2. INTRODUÇÃO 

Este livro tem o propósito de registrar, e assim preservar para a posteridade, a memória de 

meu avô Pietro Comes, principalmente, e das pessoas que lhe foram próximas, que o 

antecederam ou que lhe sucederam. 

Não obstante o caráter genealógico deste escrito, pretendo também apresentar alguns 

traços da personalidade de Pietro Comes e de alguns dos personagens aqui citados. 

Apresentei algumas fontes documentais das informações, e o propósito disto foi deixar 

clara a importância de se preservar cuidadosamente os documentos, fotos, artigos publicados, 

sobretudo em jornais, referentes aos nossos parentes, amigos, etc. Eles fornecem valiosas 

informações para entendermos o mundo em que viveram aqueles que nos foram caros e nos 

deram origem. 

Como sabemos as árvores genealógicas não têm fim, têm sempre continuidade para trás e 

quase sempre para frente. Tudo é um trabalho de pesquisa, embora por vezes esbarremos em 

um obstáculo intransponível; ou seja, nos deparamos com uma descontinuidade de 

informações. Nosso modesto propósito é deixar informações de um tempo próximo; não 

temos a pretensão de avançar em grandes extensões do passado. 

Por uma conveniência de redação coloquei informações e quadros genealógicos à medida 

que eles forem surgindo das pesquisas ou sendo elaborados. É mais cômodo, e creio que torna 

a leitura menos enfadonha. 

Como sabemos, as árvores genealógicas são de dois tipos básicos: as chamadas árvores de 

costado e as árvores de descendentes.  

As “árvores de costado” se referem aos antepassados de um indivíduo e nelas vamos 

colocando, sequencialmente e acima, os pais do indivíduo, seus avós, bisavós e assim 

sucessivamente, desde que consigamos as informações necessárias. Nestas árvores não 

figuram os irmãos, tios, etc. 

Nas “árvores de descendentes”, ao contrário, são apresentados os descendentes do 

indivíduo, os descendentes dos descendentes e assim sucessivamente. Incluem irmãos, 

primos, sobrinhos, etc. 
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Como não tive a pretensão de fazer um trabalho formal, seguindo as estritas regras da 

genealogia, construí os quadros genealógicos de forma mista, ou seja, a partir da figura central 

de meu avô, elaborei árvores de parentes consanguíneos, parentes por afinidade e em alguns 

casos até de amigos próximos e ligados à família.  

Também por facilidade de redação e de leitura, após cada quadro genealógico coloquei 

algumas informações sobre alguns indivíduos que nele figuram. Quando existem informações 

mais substanciais ou mesmo curiosidades ou documentos, fotos, etc, sobre alguma 

personalidade, as coloquei em páginas próprias.  

Acredito que este texto possa vir a interessar a pesquisadores na área de genealogia; mas 

meu objetivo primordial é ter por leitores, meus parentes e amigos, tanto aqueles que 

conheceram meus saudosos e queridos avós, como aqueles que não os conheceram, mas 

“ouviram falar”, bem como aqueles que se interessam pelos imigrantes que para cá vieram, 

em particular os italianos.    

 

3. PIETRO COMES  

Pietro Comes nasceu em 1º de abril de 1887 no município italiano Polignano A Mare6, 

província de Bari. Seus pais foram Vito Comes e Maddalena Teofilo Comes.  

Emigrou para o Brasil viajando no vapor Duca Degli Abruzzi, e chegou ao Rio de Janeiro 

em 16 de outubro de 1912. Estabeleceu-se e criou família em Petrópolis. Seus filhos foram 

seis, a saber: Magdalena, Victorio, Carolina, Pedro Paulo, Pasqualina e Francisco. 

O documento italiano “Foglio di Ricognizione per le persone della gente di mare di 

seconda categoria” - Folha de Reconhecimento para o pessoal marítimo de segunda categoria, 

emitido pela Marina Mercantil Italiana, em Bari, em 14 de julho de 1906, comprova o registro 

de Pietro Comes como “mozzo7 pescatore”. Tinha ele então 19 anos. 

                                                 
6 Ver a “Atto de nascita” anexo. 
7 “Mozzo”, segundo o dicionário italiano Garzanti: “Giovane minore di diciotto anni 

imbarcato su una nave mercantile per apprendervi il mestiere di marinaio” – jovem menor de 

dezoito anos embarcado em uma nave mercantil para aprender o ofício de marinheiro. No 

caso marinheiro pescador. 
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Mais tarde foi marinheiro da “Regia Marina”, inscrito sob o número 42089, no Corpo 

Reale Equipaggi. Em 1909, portanto com 22 anos, já era marinheiro, servindo na “R. 

Torpediniera d’altomare ORIONE”, como se depreende do “Biglietto de piccola licenza”8  

emitido em 8 de julho de 1909, reproduzido em anexo. Deve ter sido um bom marinheiro, 

como se infere do “Certificato de buona condotta”9 a ele conferido em 7 de maio de 1912 

(anexo).  

Deixou a “Regia Marina” em maio de 1912 como consta do “Foglio de Congedo 

Illimitato”10 devido ao fim do serviço. Pelo que se depreende deste documento, Pietro Comes 

ingressou na Marinha em 1907, nela permanecendo por quase 5 anos. 

Emigrou para Petrópolis e casou-se em 3 de maio de 1913 com Maria Luisa Garziullo. 

O casamento ocorreu na hoje chamada Matriz Velha de São Pedro de Alcântara, templo 

que antecedeu a atual Matriz e que foi construído em 1848 e demolido em 1926. Foi 

celebrante o Monsenhor Teodoro da Silva Rocha tendo sido testemunhas seu irmão Francesco 

Comes e a esposa Pasqua Comes Oliva. 

 

 

  

                                                 
8 “Bilhete de pequena licença”. 
9 “Certificado de boa conduta”. 
10 “Folha de Licença Ilimitada”. 
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O navio em que emigrou Pietro Comes.  

A “Navigazione Generale Italiana”, na virada do século XIX para o XX procurou 

estruturar-se para competir no campo internacional de transporte marítimo. Inicialmente 

compraram ações da companhia italiana “La Veloce”, que pertencia a bancos alemães, e 

posteriormente assumiram seu controle. 

Em 1904, por sua iniciativa, constituiu o primeiro Sindicato de Marítimos Italianos, 

cuja principal função era dar cobertura a acidentes de trabalho e doenças dos marinheiros do 

país. Em 1907, ainda com os auspícios da NGI, foi criada uma companhia seguradora, para 

cobrir os riscos dos armadores italianos e, logo depois, um Sindicato de Armadores. 

Em 1901, a frota da “Navigazione Generale Italiana” era composta de 99 navios, com 

mais três em construção. Em 1904, a frota da NGI já possuía 103 navios, número que 

diminuiu para 99 em 1907. A maior parte era de navios antigos. 

A NGI em 1904, para manter sua competitividade perante outros armadores europeus 

e italianos concorrentes, resolveu renovar e reforçar sua frota. 

Em 1905, contratou com estaleiros italianos a construção de quatro vapores, sendo três 

para a linha sul-americana e um para a linha norte-americana. Logo depois se decidiu por 

construir mais dois vapores para a linha do Atlântico Norte. 

Foram então lançados ao mar os seguintes navios: 

Duca Degli Abruzzi (1907);  Duca di Genova (1907); Re Vittorio (1907); Regina 

Elena (1907); Principe Umberto (1908) e Duca D’Aosta. 

Eram navios praticamente gêmeos; entretanto, os “Duca”, destinados à rota da Itália 

para a América do Norte, eram um pouco menos luxuosos que os da “Família Real”, 

destinados à rota da Itália para a América do Sul. Os emigrantes para a America do Sul eram 

mais exigentes do que os que iam para os Estados Unidos, que inclusive eram mais 

numerosos. 
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Os navios da classe “Duca” possuíam acomodações para 66 passageiros em primeira 

classe, 27 cabines múltiplas no convés de passeio, 30 cabines quádruplas para a segunda 

classe e acomodações em dormitórios múltiplos para 1200 emigrantes (cuccetta11). 

O navio foi construído pelo estaleiro “Cantieri Navale Riuniti”, em “Muggiano”. 

Possuía cinco conveses, com divisórias transversais, com espaço para as máquinas, casa de 

caldeiras, depósito de carvão e acomodações para os passageiros de terceira classe. 

A viagem inaugural do “Duca Degli Abruzzi” começou em 4 de fevereiro de 1908 

com destino a Nova York. O navio operou nesta linha por pouco mais de três anos e, a partir 

de 1912, após pequenas reformas, passou a cumprir a rota para a Costa Leste da América do 

Sul. A viagem inaugural nesta nova rota começou em 2 de outubro de 1912, com partida em 

Gênova, desembarque em Buenos Aires e escalas em Barcelona, Dacar, Rio de Janeiro, 

Santos e Montevidéu. A viagem completa levou 17 dias. Foi esta viagem que fez Pietro 

Comes, que contava então 25 anos de idade. 

O “Duca Degli Abruzzi” sobreviveu à Primeira Guerra Mundial e fez sua primeira 

viagem pós-guerra em 1918, com o trajeto Gênova – Nova York, sob o comando do Capitão 

Mariano Bottone. A partir de 1922 o navio voltou a fazer a rota para a América do Sul. 

Com a subida do fascismo ao poder em 1925 na Itália, e as restrições à emigração e ao 

êxodo rural impostos por Mussolini, o número de emigrantes caiu muito, e as companhias de 

navegação reduziram suas frotas. O “Duca Degli Abruzzi” foi demolido em 1929. 

As informações acima foram retiradas do jornal “A Tribuna de Santos”, publicada em 

19 e 26 de agosto de 1993. 

                                                 
11 Beliche. 
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A vida em Petrópolis. 

Em 1916 Pietro Comes estava estabelecido na Av. 15 de novembro, nº 870, com um 

comércio de “Gêneros alimentícios, quitanda, botequim, frutas, aguardente”, como vemos na 

livro de lançamento de impostos de Indústrias e Profissões. No ano anterior, 1915, este 

comércio era exercido no mesmo local por Luiza De Chiara, que pediu através do 

Requerimento 892, de 31/03/1915, licença para transferi-lo para o número 882, da mesma rua. 

Acredito que este tenha sido o início das atividades “empresariais” de Pietro Comes.  

Em 1923 ele adquiriu o “prazo”12 de terras onde tinha o seu comércio; na realidade uma 

fração de um prazo, que se iniciava na Avenida 15 de Novembro, atual Rua do Imperador, e 

se estendia até a coroa do Morro do Cruzeiro. Era o prazo de número 110 B. Mais à frente 

apresento a planta do prazo. Neste ano de 1923 em que adquiriu o “prazo”, Pietro já estava 

estabelecido com comércio de “secos e molhados, bebidas, quitanda, aves e ovos, frutas 

estrangeiras, conservas, massas, botequim”, e pagou em 30/07/1923 diversos impostos no 

valor total de 923$968 reis.13 

Compulsando os livros de registro de pagamentos de “Imposto Predial”14, vemos que no 

segundo semestre de 1925 aparece uma anotação de “quitanda”; em 1926 aparece a anotação 

“obras” referente ao número 870, de propriedade de Pietro Comes. Para os anos de 1929 e 30 

o livro traz anotações truncadas; aparentemente havia obras no terreno. O livro de 1931/1932 

não fala sobre as obras. Nos livros de registro de impostos referentes a “Indústrias e 

Profissões”15, anos 1935/36/37/38 encontrei que Pietro Comes possuía um comércio de 

“confeitaria, seccos e molhados, bebidas, fructas, álcool, carvão, sapólio, papel hygienico”.  

                                                 
12  “Prazo” de terras é o mesmo que “lote” ou “terreno”. Era o termo usado na época. Koeler 

já o havia utilizado. 
13 Apenas por curiosidade comento que nesta ocasião, nas proximidades, Felippo Gelli, outro 

italiano amigo de Pietro, já tinha seu negócio de “fábrica de móveis movida a eletricidade, 

venda de móveis e colchões, materiais para construção”. Um exemplo da colaboração dos 

italianos para a “construção” de Petrópolis. O terreno de Pietro tinha o número 870 e o de 

Gelli, 924. 
14  Do arquivo da Biblioteca Municipal Gabriela Mistral, de Petrópolis. 
15  Faço aqui um esclarecimento aos pesquisadores: a Biblioteca Municipal Gabriela Mistral 

possui duas coleções de livros de lançamentos de impostos (utilizadas neste trabalho): O 

Livro de Lançamentos de Imposto Predial, que indica o proprietário do imóvel e seus 

locadores, e o Livro de Lançamentos de Indústrias e Profissões, que não menciona o 
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As “obras” mencionadas em 1926 consistiram na construção de um amplo prédio 

contratado com o eminente construtor da época: o Sr. Francisco de Carolis. Dentre outras 

obras, De Carolis construiu o Theatro Dom Pedro para a Empresa D’Angelo; o Edificio 

D’Angelo, onde está até hoje a Casa D’Angelo e o edifício ao lado do teatro, que abrigava um 

restaurante, uma confeitaria e um hotel. O prédio construído por Pietro Comes tinha um 

pavimento térreo onde havia a loja e uma sobreloja (2º andar) na qual ele morava com seus 

familiares. O prédio existe até hoje; nele está atualmente instalada a Lanchonete Toni’s. Sua 

arquitetura externa foi pouco modificada; até o monograma PC, no frontispício, recorda o 

antigo proprietário Pietro Comes. O número 870 ainda se conserva. 

Neste ínterim Pietro Comes aumentou seu prazo de terras que inicialmente tinha uma 

testada de 4,45 metros e mais tarde, conforme acordo com seu vizinho, passou a ter 5 metros. 

Isto pode ser visto na planta de 1937, que apresento mais à frente.  

Continuando a pesquisa no livro “Lançamento de Tributos Comerciais, Industriais e 

Profissionais”, referentes aos anos de 1939 a 1944 constatamos que Pietro Comes prosseguiu 

com seu comércio de “confeitaria, seccos e molhados, bebidas e fructas”. Entretanto as 

anotações referentes a 1945 mostram que o negócio estava terminando. Através do 

requerimento número 8745, de 20 de novembro de 1945, Pietro Comes pede a “baixa total” 

do negócio, solicitação esta deferida pelo então Prefeito Flávio Castrioto. Encerrava-se assim 

uma atividade comercial de quase 20 anos, iniciada como uma simples quitanda. Reproduzo à 

frente o requerimento mencionado. 

A loja foi então alugada para Alexandre Fiani com sua “Modas Casa Nova”, conforme 

requerimento nº 20/11/1945. O aluguel teve inicio em 1º de novembro de 1945 e término 

previsto para 31 de outubro de 1952. Consultando o livro “Lançamento de Imposto Predial” 

dos anos 1945 a 1952, constata-se que a loja permanecia alugada a Alexandre Fiani. 

  

                                                                                                                                                         

proprietário do imóvel e sim o dono do negócio existente bem como sua descrição. Os 

impostos devidos em 1933 eram: Indústrias e Profissões: 20%; Alvarás de Publicidade e 

Empachamento; Taxas Sanitária, de Aferição; de Vistoria em Motores e de Assistência e 

Segurança. Entendo que estes livros devem ser pesquisados em conjunto para o melhor 

esclarecimento sobre um determinado assunto. 
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O requerimento pedindo a baixa total do negócio. 
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Sua esposa Maria Luisa Garziullo Comes 

Maria Luisa Scognamiglio Garziullo nasceu em Resina, atualmente Ercolano (Herculano, 

em português) e veio para o Brasil ainda criança, com cerca de 12 anos, acompanhada de sua 

mãe, por volta de 1900. Era filha de Francesco Garziullo e Carolina Scognamiglio. Seus pais 

também vieram para Petrópolis. 

A “nonna” era uma pessoa muito agradável e simpática. Sempre atenta ao marido, aos 

netos e em particular a Pedro Augusto, com quem conviveu por muitos anos. Acompanhava 

os negócios do marido e dos filhos, tomando conta da loja, anotando pedidos e fiscalizando o 

atendimento. Sempre fazendo tricot, belas sweteres, meias de bebês, casaquinhos e tantas 

outras coisas. Passou esta técnica às suas filhas Magdalena e Carolina, ambas exímias no 

tricot e no crochet. Como seu marido, também gostava de passarinhos e os tratava com 

carinho. 

Uma curiosidade: Maria Luisa era tratada pelo seu marido e por diversas pessoas pelo 

nome “Antonieta”; não se sabe o motivo. Ela tinha uma irmã com este nome, a qual faleceu 

em 1935, aos 49 anos. Mais adiante, mostro uma reportagem sobre sua filha Magdalena, e 

vemos que até o autor do artigo nomeava a “nonna” como Antonieta. Entretanto, acho que ela 

não gostava da alcunha; uma vez a chamei por dona Antonieta, e ela ficou brava, afirmando 

que seu nome era Maria Luisa. 

 

Pietro Comes e a Rua 16 de Março. 

Em 1940, Petrópolis experimentava um grande crescimento em sua população, número 

de moradias e de estabelecimentos comerciais, veículos, etc. O prefeito Mário Aloysio 

Cardoso de Miranda resolveu então construir uma via ligando a Praça Dom Pedro II à Rua 

Alencar Lima. Com isto seria um espaço para a construção de novas casas e lojas, uma via 

paralela à Avenida 15 de Novembro (Atualmente Imperador), além de espaço apropriado para 

construção de “arranha céus”, que eram alvo de grande polêmica na cidade; alguns os 

desejavam, outros não concordavam com sua construção. Cardoso de Miranda estabeleceu 

que não fossem construídos prédios altos na cidade, com exclusão das ruas João Pessoa e da 

futura Rua do Centenário, primitivo nome da Rua 16 de Março. 
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A área destinada à nova rua resultou da doação de terrenos por seus proprietários à 

Prefeitura, e assim cada um deles cedeu uma faixa de 12 metros de largura para a consecução 

do empreendimento. Pietro Comes foi um deles. A maioria dos proprietários concordou com a 

cessão, até porque ela lhes seria benéfica, uma vez que, de um terreno com apenas uma frente 

(para a Avenida 15 de Novembro), eles passariam a ter dois terrenos com três frentes: a antiga 

para a Avenida 15 e mais duas para a Rua do Centenário. Apresento em anexo um dos 

decretos de desapropriação de autoria do prefeito Cardoso de Miranda. A Rua do Centenário 

ficou pronta no fim do ano de 1942 e, pelo decreto nº 133 de 20 de junho de 1946, passou a 

chamar-se Rua 16 de Março. A rua teve o nome inicial de Centenário, pois Petrópolis estava 

para completar os seus 100 anos em 1943. 

 

As novas edificações de Pietro Comes e familiares. 

Como vimos anteriormente, Pietro Comes liquidou seu comércio em 1945. Contava ele 

58 anos de idade.  

Entretanto, a abertura da Rua 16 de Março, que em 1945 ainda chamava-se Rua do 

Centenário, abriu novas perspectivas para os Comes. O “prazo” de terras passou a ter duas 

frentes para a nova rua. 

Pietro contratou mais uma vez o construtor De Carolis para levantar um novo prédio. O 

requerimento para a construção foi o de número 7319, de 29 de setembro de 1945, com a guia 

38777, de 30 de novembro de 1945. O prédio constava de uma loja térrea e dois andares, cada 

qual com um apartamento. 

Ainda segundo o livro de “Lançamento de Imposto Predial”, volumes 1945 a 1948, o 

prédio teve sua vistoria final em 9 de outubro de 1947, tendo o requerimento o número 9071 e 

a data 1º de outubro de 1947. A loja foi alugada para a “Modas Casa Nova”, de Alexandre 

Fiani. 

O terreno do outro lado da rua, que tinha fundos para o Morro do Cruzeiro, foi passado 

para o filho Victorio Comes em 24 de janeiro de 1946, conforme registro na Companhia 

Imobiliária de Petrópolis, de 19 de março de 1946. O número do título era 9928. O terreno de 
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forma retangular tinha um comprimento de 86,46 metros com uma testada16 de 5,00 metros 

para a rua 16 de Março. Victorio Comes não perdeu tempo; pelo requerimento 2221 de 15 de 

março de 1946, guia 27238 de 12 de agosto de 1946, solicitou autorização para construir um 

prédio. A vistoria final da obra foi solicitada pelo requerimento 16445, de 6 de fevereiro de 

1948. O prédio tinha uma loja térrea e dois andares, cada um com um apartamento. No 

segundo andar ficaram morando Pietro Comes e sua mulher, juntamente com sua filha 

Magdalena, seu genro Augusto Romão e seu neto Pedro Augusto. Quanto à loja, foi utilizada 

para uma empresa familiar, destinada ao “Comércio de Frutas, Bebidas e Conservas 

Nacionais e Estrangeiras em grande escala”. A empresa tinha como sócios: Victorio Comes, 

Francisco Comes e Augusto Romão, genro de Pietro Comes. Anexo uma Nota Fiscal desta 

empresa, que era localizada no número 174, da Rua 16 de Março. O estabelecimento foi 

inaugurado em 12 de dezembro de 1946 em uma festividade que contou com a presença de 

um representante do Prefeito. À frente apresento as fotos que foram publicadas no jornal 

Tribuna de Petrópolis em 14 de dezembro de 1946, com referência ao acontecimento. A loja 

era conduzida por Augusto Romão com a colaboração de Pietro Comes e sua esposa. Os 

irmãos Comes, Victório e Francisco, tinham outro estabelecimento de importação, exportação 

e comércio,  no antigo Mercado Municipal do Rio de Janeiro. 

O outro filho, Francisco (Chiquinho), não ficou atrás; também adquiriu um terreno na 

Rua 16 de Março, ao lado do de Victorio, e construiu um prédio de 4 andares. Uma ampla 

loja, térrea, que ganhou o número 164, e 3 andares com dois apartamentos em cada um. O 

prédio tem o nome de Edifício Comes.  

  

                                                 
16 Frente do terreno. 
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A viagem de Pietro Comes e sua esposa à Itália. 

Homem realizado, já com 63 anos, Pietro Comes resolveu visitar sua terra natal: a Itália.  

E, em particular, Polignano a Mare, onde nasceu, e Nápoles, onde nasceu sua mulher. A ida 

para a Itália foi feita no navio Auriga, da Fratelli Grimaldi Armatori, tendo início em 20 de 

maio de 1950, no Rio de Janeiro, e chegada em Gênova em 9 de junho de 1950 e o retorno, no 

navio Giulio Cesare, teve início em Nápoles em 27 de outubro de 1951 e chegada no Rio de 

Janeiro em 9 de novembro de 1951.  

Desta viagem, temos ainda algumas recordações e transcrevemos as folhas principais de 

seus passaportes e os Diplomas de Batismo, que os que atravessam a Linha do Equador 

recebem. Pietro Comes recebeu o nome de Pesce Cane17 e Maria Luisa o de Stella Maris18. 

Trouxeram também duas grandes fotografias, uma de seu irmão Giuseppe (Peppino) ao 

lado de sua esposa Maddalena; e outra sem identificação, porém com uma nota dizendo 

“como ricordo dei cari nonni”, (como recordação dos queridos avós), deixando a impressão de 

ser uma recordação dos avós Vito Comes e Maddalena Teofilo a seus netos brasileiros, os 

quais não conheceram. 

  

                                                 
17 “Il terrible Pesce Cane è um immaginario mostro marino del libro “Le Avventura di 

Pinocchio. Storia di un burattino, di Carlo Collodi.” 

O terrível Peixe Cão é um imaginário monstro marinho do livro “A Aventura de Pinóquio. 

História de uma marionete” de Carlo Collodi.    
18 Estrela do Mar. 
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O caráter e o temperamento de Pietro Comes. 

Quem conheceu Pietro Comes dele pode dizer que era um homem sério, dedicado à 

família e ao trabalho. Chegou ao Brasil pobre e com parca instrução, sem dominar a língua 

portuguesa e com pouquíssimos conhecidos nesta terra distante. Entretanto, pela sua 

perseverança e com auxílio de seu tino comercial, logrou vencer e alcançar uma boa situação 

patrimonial e social.  Tinha um jeito sisudo e vestia-se com austeridade. Lembro-me dele 

sempre de terno, em geral cinza, e de chapéu19; às vezes com gravata. Entretanto, os que o 

conheceram melhor sabem que, não obstante a aparência, Pietro Comes era afável, brincalhão 

e festeiro. 

Algumas festas em sua casa eram tradicionais: o Natal, seu aniversário em 1º de abril, e a 

Páscoa. Pietro fazia questão da presença de seus filhos e netos. A farra começava pela manhã 

e ia até à noite. Minha mãe contava que nosso avô Pietro, seu pai, quando mais jovem, fazia 

muitas brincadeiras de 1º de abril; uma delas era encomendar na fábrica dos “Chocolates 

Patrone”, bombons recheados com cortiça picada para presentear os amigos. A “malhação do 

Judas” no sábado de aleluia era também uma tradição. Era feito um grande boneco recheado 

com palha, este era amarrado a um poste e por volta de 11 horas era surrado com paus 

previamente preparados, até seu desmanche. Por vezes ainda ateávamos fogo ao Judas. O 

Natal era fantástico; um grande pinheiro, sempre muito enfeitado, em cujo pé havia caixas e 

mais caixas de brinquedos. A ceia de Natal era maravilhosa, e o almoço do dia 25 não ficava 

atrás. 

Apenas para deixar claro o espírito brincalhão que envolvia Pietro Comes e seus amigos, 

trago o testemunho de umas “reportagens” publicadas no jornal Tribuna de Petrópolis, em que 

ele dizia que tinha um cachorro que dançava, e o assunto virou notícia durante alguns dias. 

                                                 
19  O nonno costumava usar chapéus de feltro de lã, na cor cinza, castanho ou marrom, da 

marca Ramenzoni. Meu primo Pedro Augusto lembra que eventualmente o nono usava um 

chapéu panamá.  

       A fábrica de chapéus Ramenzoni foi fundada no Cambuci, em 1894, pelo italiano Dante 

Ramenzoni, que emigrara de Parma seis anos antes, sendo que a produção chegou ao auge nos 

anos 50. Na época, seus 1800 operários produziam 6000 unidades por dia. Em 1972, a fábrica 

de chapéus Ramenzoni encerra suas atividades. Em 1975 a Chapéus Cury deu um grande 

passo, adquirindo a maquinaria e marca Ramenzoni, passando então a fabricar os excelentes 

chapéus de lã de ovelha e os chapéus de pelo de coelho, agora com ambas as marcas: CURY e 

RAMENZONI. (Informações colhidas do artigo “Ramenzoni” de Márcio Eiras, postado na 

internet em 6/8/2010) 
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Doutra feita ele foi enganado sobre o valor de galinhas raras que não tinham umbigo; o 

assunto deu “pano para mangas” e só foi esclarecido por sua mulher que lhe explicou que 

aves não tem umbigo. Anexei a seguir, pela curiosidade, algumas das reportagens. Observe-se 

também que seu aniversário era sempre noticiado. Era um homem sociável e querido. 

Uma história que minha mãe me contou e que demonstra a simplicidade de Pietro, e 

mesmo a simplicidade do período em que viveu, era a seguinte:      como sabemos, foi hábito 

de muitos Presidentes da República passar o verão em Petrópolis. Em uma destas ocasiões o 

cozinheiro do palácio (nem mesmo sei se era um “chef de cuisine”) estava comprando 

gêneros para as refeições do Presidente na loja de meu avô. Comentou ele, que a mulher do 

Presidente estava um pouco indisposta e que lhe apetecia comer um peixe de água doce, mas  

ele não sabia onde e como adquiri-lo. Prontamente meu avô pegou sua vara de pescar e partiu 

para o Lago Quitandinha (na época pouco mais que um riacho de águas muito puras), 

conseguiu alguns peixes e os levou para o cozinheiro. Consta que a “primeira dama” ficou 

muito agradecida e os comeu com gosto. Bons tempos aqueles.    

Pietro Comes gostava também de cultivar uma horta; em seu terreno tinha uma pequena 

plantação de alface, tomate, couve, tomate francês, e outras hortaliças. Depois de sua 

mudança para o apartamento da Rua 16 de Março, sobre o Frigorífico Comes, este cultivo 

ficava no “morro” do terreno, onde havia também um galinheiro, inclusive com perus, e 

algumas árvores frutíferas, como um abacateiro que não mais existe. 

No morro apareciam gambás que estragavam a plantação. O nonno os caçava com 

armadilhas feitas com caixote de tomate. Na parte frontal do caixote era aberta uma porta em 

forma de guilhotina e quando o gambá entrava na caixa atraído pelo cheiro da isca, 

geralmente um pedaço de maçã, a armadilha desarmava fechando a porta, aprisionando o 

animal. Como Pietro não costumava comer gambá, os empregados do Frigorífico Comes: 

Xavier e Joaquim os levavam para comê-los. 
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A carteira de habilitação de Pietro Comes. 

Pietro Comes teve pelo menos um veículo. Assim o demonstra sua Carteira de Matricula, 

da Inspectoria de Vehiculos e Trânsito Publico, Policia do Estado do Rio de Janeiro, da qual 

reproduzo algumas folhas na galeria de fotos 1. Vale a pena ver. 

“Comes e bebes”.  

Na casa de Pietro Comes comia-se bem, assim testemunharam suas filhas Carolina e 

Magdalena, respectivamente minha mãe e minha tia, que herdaram a tradição, as receitas e o 

gosto pela culinária e, mais do que isso, pela boa mesa, que inclui o ambiente, a disposição 

para comer bem, o respeito pelos alimentos, a paciência, a música de acompanhamento, as 

conversas e tudo aquilo que faz o prazer da alimentação. Muito mais que a mera 

“alimentação”. 

Relato aqui algumas lembranças da casa de meus avós e de minha tia Magdalena, que 

viviam juntos, lembranças estas semelhantes às que guardo de minha mãe. São reminiscências 

de boas horas passadas com os parentes ao redor da mesa. 

Comia-se muita massa tal qual em todas as casas italianas; as formas eram as mais 

variadas, desde o “cabelinho de anjo” até as lasanhas. Os macarrões “goela de pato”, que 

eram recheados com carne moída bem temperada, e o molho a “bolonhesa”. Outra massa 

muito gostosa era o macarrão de forno, sempre entremeado com presunto, queijo e ovos. 

Muitas vezes as massas, como o “tagliarini”, eram feitas em casa a partir de água, farinha e 

ovos. A massa era esticada com rolo de madeira e depois enrolada e cortada com faca.  

Dizia minha mãe que seu pai gostava muito de carne de caça, mas já em minha infância 

não mais existia caça e muito menos caçadores. 

Além da massa e da comida trivial, comia-se também cabrito (sempre o chamado “cabrito 

de leite”, que era tão novinho que ainda mamava). O trivial era o feijão, arroz, carne assada ou 

em bife. Fazíamos também o uso de bifes de miolo, em geral a “milanesa”, e de iscas de 

fígado. Nos frios dias de Petrópolis, à noite, por vezes havia sopa: de batata, canja, massinha, 

minestrone, etc. 

As saladas eram diárias e quase obrigatórias, alface, tomate, cenoura, “escarolas”, 

“funcho”, “catalogna”, etc. O uso do azeite e das azeitonas, orégano e alcaparras era constante 

como “tempero” das saladas. 
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Outra coisa que meu avô gostava muito eram as ostras. Não era um prato comum, pois 

sua obtenção era difícil, e acredito que dispendiosa. Vinham do “Rio de Janeiro”, que para 

mim englobava Niterói, região dos lagos e afins. Vinham em sacos, e lembro-me de meu avô, 

com uma faquinha apropriada, abrindo-as e comendo-as com uma gotinha de limão. As 

faquinhas eram de fabricação artesanal; tinha um cabo longo e grosso, e uma lâmina 

triangular, forte e de ponta fina. Para abrir a ostra enfiava-se a ponta na faca em um 

determinado ponto fraco entre as duas cascas do molusco e torcia-se; pronto! a ostra estava 

aberta. Os mais velhos ensinavam as crianças que a ostra, para não fazer mal, tinha que estar 

bem fresca, e o critério era o seguinte: a ostra tinha que estar bem fechada. Se estivesse aberta 

devia ser descartada. Outro critério era o seguinte: ao pingar a gota de limão, o molusco devia 

contorcer-se um pouco; era sinal de estar vivo e consequentemente fresco.   

Outros frutos do mar eram também saboreados e destaco os peixes, lulas e polvos. 

Sempre comprados no Mercado Municipal, na peixaria dos Troccolli. 

Empadas, empadões, pastéis de queijo e carne eram comuns. 

Minha tia fazia muito as berinjelas recheadas, ora de carne, ora com presunto e queijo. 

Sempre com muito orégano e gratinadas com queijo parmesão. 

Muito apreciadas eram também as alcachofras. Eram preparadas de duas formas: ou 

simplesmente cozidas com sal ou “recheadas”. O recheio era uma massa de pão molhado, 

ovos, orégano, noz moscada e por vezes presunto picado. Eram cozidas com o recheio. Tanto 

as simplesmente cozidas, quanto às recheadas, eram comidas molhando-se as folhas com 

azeite e sal; identicamente o recheio.  O ápice era a degustação do coração da alcachofra, 

extremamente saboroso e também comido com azeite e sal e, por vezes, pimenta do reino. 

Frangos e galinhas eram alimentos frequentes. Em geral eram comprados vivos ou 

vinham da pequena criação de meu avô. Eram feitos em geral assados, e as galinhas 

costumavam virar canja, que também era um prato comum. Algo que nunca mais vi: as 

galinhas tinham em seus “miúdos” a chamada “oveira”, que pareciam um cacho de uvas, que  

eram os futuros ovos da galinha em diversos estágios de formação, desde os maiores com até 

dois centímetros de diâmetro, até uns minúsculos. Esta “oveira” era cozida junto com a canja 

e disputada avidamente à mesa.   

E sobre galinhas eu tenho uma história engraçada: ocorreu há uns sessenta anos, era eu 

bem criança. Minha mãe tinha comprado uma galinha na feira livre dos sábados. A galinha 

era comprada viva, levada para casa dentro das famosas “sacas de feira” para ser morta, 
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depenada, separada das partes não comestíveis, temperada e preparada para ser cozida, assada 

ou o que estivesse programado. Ao chegar a casa, minha mãe, como de hábito, acendeu o 

fogareiro a carvão para aquecer a água onde a galinha seria “escaldada”. Quando a água 

começava a ferver vinha a operação da “degola” da galinha. A galinha era virada de cabeça 

para baixo, dela eram retiradas algumas penas do pescoço, que então era cortado para escorrer 

o sangue e matar a ave. Escorrido o sangue, a galinha era lançada no panelão de água quente 

para facilitar a depenagem. Naquele dia ocorreu algo estranho: a galinha já sem cabeça e sem 

sangue ao ser lançada no panelão de água quente, insurgiu-se contra o procedimento e saiu 

voando e se sacudindo, espargindo água quente por todos os lados, assustando minha mãe e o 

assistente da operação, eu. Depois do susto, e quando a galinha finalmente morreu, eu e minha 

mãe rimos muito do ocorrido. Passados anos do acontecimento, às vezes dele nos 

lembrávamos, e ríamos mais um pouco. 

Às vezes comíamos “pizza”, sempre as tradicionais, que eram: a “napolitana”, que levava 

queijo “mozzarella”, tomate e orégano20, ou a de “aliche”, semelhante à primeira, mas 

acrescida do saboroso peixinho. A massa era feita com água, farinha, sal e fermento biológico 

fresco, fabricado em Petrópolis, no bairro do Itamarati, pela Fleischmann. Os ingredientes 

eram misturados em sua proporção, e a massa produzida era colocada a repousar para 

“crescer”. Depois de algumas horas, sempre coberta com uma pano, estava pronta para ser 

esticada sobre a forma, coberta com os demais ingredientes, regada com azeite e levada ao 

forno. Eventualmente, mamãe colocava algumas azeitonas ou alcaparras, mas não era o 

comum. Nunca comi melhores, nem mesmo na Itália. 

                                                 
20 O orégano , em italiano origano, é um tempero muito usado na cozinha mediterrânea e em 

particular na italiana. Hoje é um tempero comum, mas em minha infância era pouco 

encontrável no comércio, normalmente era importado ou vinha de São Paulo. Atualmente se 

encontra até orégano fresco, embora o mais comum seja o orégano seco e picado, que tem um 

sabor melhor (questão de gosto) e mais pronunciado.  Usa-se em várias receitas italianas, 

como, por exemplo, na famosa “bruschetta” e nas “pizzas”; aliás, pizza sem orégano não 

merece este nome. 

Meu “nonno” Pietro ensinou a mim e a meu primo Pedro uma comida simples, cujo nome já 

pesquisei e não consegui encontrar, possivelmente por tratar-se de algum dialeto, que era feita 

da seguinte maneira: pega-se um pão dormido, corta-se horizontalmente para fazer um 

sanduiche e o umedecemos levemente com água para amolecê-lo. Recheia-se com rodelas de 

tomate; tempera-se com sal, orégano e azeite. Pode-se acrescentar alho cru picado, cebola em 

rodelas finas e azeitona preta picada, mas estes itens são opcionais. Meu avô dizia que era a 

comida do pessoal pobre na Itália, quando não havia outra opção. Eu gostava deste “quebra- 

galho” em minha infância e, eventualmente, nos momentos de saudade, ainda o faço. Sugiro 

comê-lo acompanhado com uma taça de vinho tinto – italiano, é claro. Mais à frente volto a 

este assunto. 
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As sobremesas eram variadas. Sempre havia uma grande variedade de frutas. Afinal, os 

“Irmãos Comes e Romão”, eram importadores e vendedores atacadistas de frutas. Além 

destas, tínhamos os doces de leite, pavês, sorvetes, compotas caseiras de goiaba, de laranja, 

etc. 

Dentre minhas sobremesas prediletas havia o “pavê de chocolate”. Não era uma 

sobremesa trivial, pois minha mãe a fazia poucas vezes por ano e invariavelmente em meu 

aniversário. Era feita com biscoito-champanhe e um creme de chocolate com manteiga. O 

chocolate tinha que ser em barra, da marca “Boneca”. Em meu aniversário ele sempre vinha 

servido em um prato retangular ou quadrado, de vidro verde transparente, com decorações a 

ouro. Cultivávamos as tradições e até criamos algumas. Estes pratos foram presentes de meus 

avós e vieram da Ilha de Murano, na Itália. 

Inesquecíveis também eram os “pavês de amêndoas” – este feito por minha tia 

Magdalena. Eram feitos com biscoito champanhe, creme de leite fresco e amêndoas,  

quebradas no recheio e inteiras para enfeitar a cobertura.  

No Natal a tradição eram os bolos de frutas e os de nozes. Eram feitos por minha tia e por  

minha mãe. Atualmente minha irmã e minha mulher tem seguido a tradição de fazê-los. Bolos 

de um sabor maravilhoso e que fazem parte do clima do Natal. A receita original do bolo de 

nozes era da Sra. Maria Sophia, cozinheira da Família Imperial, e muito estimada pelos 

Comes. Além do bolo de nozes, era também tradicional o bolo de frutas secas. Estes bolos 

ficavam sobre a mesa até acabarem, ao lado de pratinhos com frutas secas, nozes, avelãs, 

amêndoas, damascos, etc, durante o período natalino. 

No Natal sempre comíamos castanhas cozidas. Dizíamos castanhas portuguesas, mas elas 

eram comuns também na Itália. As castanhas eram cozidas com um pouco de sal e sementes 

de erva doce.  

Este período de comilança acabava no Dia de Reis, 6 de janeiro, quando desmontávamos 

a árvore de Natal. Ficavam as lembranças e alguns quilos extras. 

Nas festas de aniversário e eventuais comemorações havia sempre salgadinhos e doces. A 

“especialista” da casa era minha tia Magdalena. Dentre os salgados recordo os bolinhos de 

bacalhau, pequenos, dourados, crocantes, espinhosos por fora e macios por dentro; as 

“barquetes” de massa e recheados com maionese e legumes cozidos e picados em minúsculos 

pedacinhos, os croquetes de carne moída. Dentre os doces, recordo os “negrinhos”, que eram 

um tipo de brigadeiro em forma de cara, com o “cabelo” de chocolate granulado, os olhos de 
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miçangas doces coloridas e, para arrematar, os “negrinhos” tinham um chapéu feito com 

cápsulas feitas de uma massa similar a hóstias e que eram compradas em farmácia. Havia as  

barquetes recheadas de uma massa de nozes e cobertas com uma calda de damasco, os 

cajuzinhos tradicionais, as tâmaras recheadas com massa feita de amêndoa e açúcar, “olhos de 

sogra”, etc. A tia Lolita, esposa de Victorio Comes era também exímia doceira. As festas de 

aniversário de meus primos Maria Luisa, Sérgio e Regina Elena também primavam pela 

culinária do açúcar.  

Era comum na família que as filhas e noras de Pietro Comes tivessem seus “cadernos de 

receitas” cuidadosamente elaborados e guardados. Verdadeiras relíquias que foram passando 

de mãe para filha. Algumas das receitas tinham datas e outras tinham o nome de quem as 

forneceu. Nos anexos apresento algumas receitas tiradas do livro de minha tia Magdalena, que 

me foi emprestado por meu primo Pedro Augusto e sua esposa Célia. Não preciso dizer que o 

empréstimo foi com prazo marcado (em minutos) e que só pude copiar umas poucas receitas.  

Quanto às bebidas, o vinho era constante à mesa de meu avô. Lembro-me que ele tomava 

sempre o “barbera”21, um tradicional tipo de vinho italiano.  

Bebiam também licores, e o preferido de minha nonna era o anisete. Havia algumas 

marcas em que a garrafa vinha com um galho de anís açucarado dentro; mas o preferido de 

minha avó era o licor de anís “Del Mono”, que ainda hoje pode ser encontrado em uma boa 

“delicatessen” como a Melclem e o Bordeaux, em Petrópolis, e a Lidador, no Rio. Mas o “Del 

Mono” é espanhol. 

A nonna gostava de colocar um pouco de licor na “salada de frutas”, que era trivial e 

apreciada, e também algumas gotas no café, como se usa ainda hoje na Itália. Em cima das 

rodelas de abacaxi os “nonne” usavam sempre o vinho. 

O whisky, a cachaça e a cerveja não eram muito usados, pelo menos em casa. Entretanto 

creio que apreciavam também o vermouth. 

As crianças não bebiam ou bebiam escondidas.  

Como era comum na época, os homens fumavam, e meu avô era também fumante. 

Entretanto, meus tios Comes não tinham este hábito. Meu avô usava a marca “Caporal 

Douradinho”; meu tio Augusto fumava “Continental”; quanto a meu pai, não me lembro, acho 

                                                 
21 O vinho “barbera” é um vinho de sabor marcante e frutado. É produzido com uvas barbera 

da região do Piemonte, situada no norte da Itália. 
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que não tinha uma marca certa. No tempo em que os cigarros ainda não tinham filtro o nonno 

usava umas piteiras de cartolina branca, descartáveis após alguns cigarros, e dentro delas 

colocava uma bolinha de algodão para filtrar a fumaça. Meu tio Augusto às vezes usava este 

tipo de piteira e, em outras ocasiões, usava uma piteira de plástico que tinha dentro um filtro 

substituível. 

Música era imprescindível. Em minha casa escutávamos todos os domingos o famoso 

programa de música italiana de “Januário Ferrari”. O forte eram as chamadas canções 

napolitanas, que eram as preferidas. Escutávamos os cantores Mario Lanza, Gino Bechi, 

Giuseppe Di Stefano, Caruso, Tito Schipa, Beniamino Gigli etc, e músicas como O Sole Mio, 

Funiculì Funiculà, La Strada Del Bosco, Vieni Sul Mar, Core n’grato, Mamma e tantas outras. 

Depois da música, a massa, o frango ao forno, a carne assada e tantas coisas boas, quase tão 

boas como estar em família comendo juntos. 

 

A perda de Pedrinho.   

Em 2 de abril de 1938, Pietro Comes, sua mulher e filhos sofreram uma grande perda: 

faleceu seu filho Pedrinho, aos 20 anos. Esta perda prematura comoveu a família e a 

sociedade.   

Décadas depois, minha mãe ainda se referia ao acontecimento com tristeza. Dizía-me ela 

que a morte deveu-se a Pedrinho ter ingerido alimento enlatado deteriorado, o que lhe 

provocou uma infecção que hoje se conhece por botulismo. Para que o leitor aquilate a 

admiração que todos tinham por Pedrinho, apresento a seguir um dos relatos sobre o assunto 

publicado em jornal da época. 
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A religião dos Comes 

Pietro Comes era católico, bem como sua mulher Maria Luisa. Frequentavam a igreja 

com assiduidade e repassaram sua fé aos seus filhos. Especialmente às filhas, que foram fieis 

à religião tendo Carolina sido, inclusive, “filha de Maria”, e Magdalena até avançada idade 

tocou órgão nas missas de várias igrejas, como na Igreja Sagrado Coração de Jesus, e outras. 

Mais à frente apresento diversas fotos dos descendentes de Pietro Comes nos dias de sua 

Primeira Comunhão, data importante para todos e testemunho da religiosidade da família. 

Pietro Comes usava sempre, presa ao relógio de pulso, uma pequena pulseira com um 

crucifixo; deixava assim clara e exposta sua fé religiosa cristã.  
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Um orgulho: o título de Comendador. 
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4. A MEDALHA DA GUERRA ÍTALO-TURCA RECEBIDA POR PIETRO 

COMES 

  

Como vimos anteriormente, Pietro Comes integrou a “Regia Marina” italiana entre os 

anos 1907 e 1912. Durante este período, a Itália já unificada participou de um conflito que 

ficou conhecido como a Guerra Ítalo-Turca. Por sua participação no esforço de guerra, Pietro 

Comes recebeu a “Medalha Comemorativa da Guerra Ítalo-Turca 1911-1912”.  

Onde serviu Pietro Comes quando na “Regia Marina”? 

O marinheiro Pietro Comes prestou serviço na “Base Navale di Augusta”, na Sicília, 

tendo também feito parte da tripulação da torpedeira “Orione”.  

Apresento a seguir algumas informações sobre a torpedeira “Orione” e, mais à frente, 

algumas fotos da época em que Pietro Comes esteve em Augusta. 

Torpedeira “Orione”22 

 As “torpedinieri” (torpedeiras) eram embarcações pequenas (deslocamento entre 100 e 

1000t), caracterizavam-se pela alta velocidade e por estarem armadas fortemente com 

torpedos. Estes vasos militares possuíam também uma artilharia de pequeno porte (canhões de 

até 100 mm), metralhadoras e bombas anti submarinos.   

 A “Orione” fez parte de uma classe com quatro torpedeiras, de mesmas características 

e nomes Orione, Orsa, Olimpia e Orfeo, todas construídas no estaleiro Odero Sestri-Genova. 

A Orione foi construída em 1905 e lançada ao mar em 1906. 

 

 

                                                 
22 Informações do site “Ministero della Difesa, Marina Militare”, Itália. 
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Suas características eram: 

Deslocamento de projeto (peso da embarcação carregada): 221 toneladas (posteriormente foi 

aumentada em 11 toneladas). 

Comprimento: 52,95 metros; boca (largura): 5,73; calado: 1,73 metros. 

Motor a vapor (pistões), duas caldeiras a lenha, dois hélices, potência: 3300 hp, velocidade de 

até 25 nós (46,3 km/hora), autonomia: 680 milhas a 18 nós ou 300 milhas a 24 nós (45 

toneladas de carvão). 

Armamento: Inicial: 3 lanças-torpedo de 450 mm, 3 canhões de 47 mm; Época de guerra: 2 

lanças-torpedo de 450 mm, 2 canhões de 76/30 mm e uma metralhadora. 

Atividade da “Orione” durante o período da Guerra Ítalo-Turca (1911/12): em 1911 sofreu 

uma colisão com outra torpedeira tendo sido reparada em Nápoles, compôs a 1ª esquadrilha e 

depois passou para a 5ª esquadrilha, participou de missões ofensivas e de escolta nas águas da 

Cirenaica e do Dodecaneso. 

 

O que foi a Guerra Ítalo-Turca? 

A Guerra da Líbia, também conhecida como a Guerra Ítalo-Turca, foi um conflito 

armado entre a o Reino da Itália, nesta época já unificado, e o Império Otomano, então já bem 

debilitado, pela posse da Líbia. Teve inicio em 29 de setembro de 1911 e terminou em 18 de 

outubro de 1912, com a vitória da Itália. 

Naquela época o Império Otomano dominava a Turquia, uma pequena parte do norte 

da Península Arábica, algumas áreas do norte africano, dentre elas a Tripolitânia e a Cirenaica 

(regiões estas que hoje fazem parte da Líbia). 

Por outro lado, naquela época, os países europeus viviam um processo de ampliação 

de seus territórios, dominando e colonizando regiões orientais e africanas. O Reino da Itália, 

recentemente unificado, estava atrasado neste processo de ocupação de terras. 

Em 28 de setembro de 1911 o Reino da Itália notificou o Império Otomano que 

ingressaria na Tripolitânia e Cirenaica, alegando a necessidade de proteger cidadãos italianos 

que lá viviam.  
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Os otomanos rejeitaram o ultimato, e a Itália então lhes declarou guerra em 29 de 

setembro de 1911.  

A Marinha Italiana transportou cerca de 5.000 soldados do exército para as costas da 

Líbia, ocupando as cidades costeiras. A guerra passou a ser um conflito de guerrilha, com os 

italianos dominando cidades da costa e ilhas turcas. Nesta guerra os italianos utilizaram 

também dirigíveis para bombardear posições otomanas.  

Utilizando seu poderio naval os italianos levaram a guerra para o resto do Império 

Otomano, chegando a bombardear os portos de Esmirna e Beirute, além de ocupar diversas 

ilhas dos adversários. 

A Líbia e as ilhas do arquipélago do Dodecaneso passaram ao controle oficial italiano. 

O Mar Egeu passou também a ser posse dos italianos. 

Nesta guerra, em 23 de outubro de 1911, ocorreu o primeiro voo bélico da história, 

usando em guerra o advento de aviões, há pouco inventados. Em 1º de novembro ocorreu o 

primeiro bombardeio aéreo; os pilotos italianos lançaram granadas sobre acampamentos 

turcos23. 

 As forças italianas contaram com um efetivo de 150 mil homens; enquanto os 

otomanos dispuseram de apenas 28 mil. Entre mortos, feridos e desaparecidos a Itália teve 

8.200 vítimas; enquanto as forças otomanas foram praticamente dizimadas; 14 mil mortos e 

5.370 feridos. 

 

 

                                                 
23 PEDRIALI, Fernando. Aerei Italiani in Libia (1911-1912), Storia Militare Nº 

170/novembre 2007. Pg 31-40. 

“Il primo volo bellico fu effettuato da Piazza il 23 ottobre 1911, con il suo Blèriot (codice di 

identificazione 1). Una seconda squadriglia di aeroplani fu stabilita a Bengasi (un Blériot, un 

Farman ed un Asteria). Altre due squadriglie, su quattro aerei ciascuna e con piloti civili 

volontari, operarono da Derna e da Tobruk, fortunatamente queste squadriglie, pur avendo 

aerei di tipo diverso, utilizzavano solo il motore Gnôme, riducendo quindi i problemi logistici 

per l'approvvigionamento di parti di ricambio. Gli aerei, inizialmente utilizzati per 

ricognizione, ben presto furono impiegati anche per il bombardamento delle colonne nemiche 

(Giulio Gavotti, il 1º novembre), usando bombe a mano tipo Cipelli da 2 kg. Il 28 ottobre per 

la prima volta un aereo diresse il tiro di artiglieria del Sardegna sull'oasi di Zanzur. Nel corso 

della guerra ci fu anche il primo pilota militare morto in azione, il sottotenente Manzini, che il 

25 agosto precipitò in mare davanti a Tripoli con il suo aereo.” 

https://it.wikipedia.org/wiki/1911
https://it.wikipedia.org/wiki/Asteria
https://it.wikipedia.org/wiki/Giulio_Gavotti
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5. O “PRAZO” DE TERRA DE PIETRO COMES. 
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6. MAPAS E IMAGENS DA ITÁLIA. 
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7. A CIDADE DE RESINA (ATUALMENTE HERCULANO) 

A cidade onde nasceu Maria Luisa Garziullo, depois Maria Luisa Comes. 

 

Resina é uma cidade muito antiga. Há notícias de uma comunidade na região desde os 

primeiros séculos da Era Cristã. Situa-se nas proximidades do monte Vesúvio. 

Em 1631, após séculos de silêncio, o vulcão acordou e os fluxos de lava atingiram a 

região e mataram mais de 4000 pessoas. 

Em 1698 Resina foi atingida pela peste bubônica, que fez mais de 400 vítimas. 

No inicio do século XVIII algumas escavações mostraram que a cidade de Resina 

estava na mesma região da cidade de Ercolano (Herculano, em português), soterrada pela 

famosa erupção do vulcão Vesúvio em 79 d.C. que também destruiu Pompeia. 

Em 1865 o Rei Vittorio Emanuele II inaugurou novas escavações a céu aberto para 

chegar às ruínas de Ercolano. 

Entre 1850 e 1900 Resina era um local de residência da aristocracia e da burguesia 

italiana. 

Como toda região costeira italiana, Resina apresentou após a Segunda Guerra Mundial 

um grande crescimento, apesar do risco oferecido pelo Vesúvio, adormecido desde 1944. 

Em 12 de fevereiro de 1969 a cidade de Resina teve seu nome mudado para Ercolano. 

Atualmente Herculano vive da agricultura, pesca, processamento de pedra vulcânica, 

comércio e, é claro, do turismo. 

Sua população atual é de cerca de 53.000 habitantes. Quando Maria Luisa nasceu, era 

de cerca de 16.000 habitantes. 
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8. QUADRO GENEALÓGICO 1 – PIETRO COMES 
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9. APONTAMENTOS REFERENTES AO QUADRO GENEALÓGICO 1 – 

PIETRO COMES 

 

PIETRO COMES – Nascido em 1º de abril de 1887, no Município de Polignano a Mare, 

Província de Bari, na Itália. Emigrou para o Brasil em fins de 1912 ou início de 1913. 

Estabeleceu-se em Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro, no comércio de frutas, secos e 

molhados. Casou-se em 3 de maio de 1913 com Maria Luisa Garziullo. Tiveram 6 filhos. 

Faleceu em Petrópolis em 26 de agosto de 1960. Foi sepultado no carneiro nº 26324 do 

Cemitério Municipal de Petrópolis. Sua certidão de óbito está reproduzida no anexo 1. 

MARIA LUIZA COMES – Nascida em 2 de janeiro de 1888 na cidade de Resina, 

Província de Nápoles, Região de Campania, na Itália. Resina atualmente se chama Herculano  

(Ercolano em italiano). Faleceu em 23 de janeiro de 1964. Foi sepultada no carneiro nº 26324 

do Cemitério Municipal de Petrópolis. Sua certidão de óbito está reproduzida no anexo 2 

MAGDALENA COMES DE ARAÚJO ROMÃO – Nascida em 4 de fevereiro de 1914, 

em Petrópolis. Casou em 4 de dezembro de 1943 com AUGUSTO DE ARAÚJO ROMÃO 

FILHO, com quem teve um filho. Faleceu em 18 de agosto de 1995. Foi sepultada no carneiro 

nº 26324 do C. M. P. 

AUGUSTO DE ARAÚJO ROMÃO FILHO – Nascido em 13 de março de 1904 em Pau 

Grande, RJ,  e falecido em 10 de maio de 1966. Foi sepultado no carneiro perpétuo nº 28482 

do C. M. P24. 

VICTORIO COMES – Nasceu em Petrópolis em 5 de março de 1915 e faleceu no Rio de 

Janeiro em 21 de julho de 1986. Casou com Aurora Gatti (Lolita) com que teve três filhos. 

Está sepultado em Petrópolis no carneiro nº 26324 do C. M. P. 

                                                 
24 Conforme informações obtidas no C. M. de Petrópolis, nesta mesma campa estão 

sepultados seus pais Augusto de Araújo Romão (m. 19/08/1924) e sua mãe Affonsina 

Cozzolino Romão (29/07/1953), bem como diversos filhos e parentes, quais sejam: Antonieta 

Romão Silva, Alcides de Araújo Romão Filho, Achiles de Araújo Romão, Alice de Moura 

Wiederkehr, Antonio José Romão, Julieta Romão Guimarães, Alcebíades de Araújo Romão, 

Wilson de Araújo Romão, Lilia Bonifácio Romão e Augusto Romão Guimarães. Augusto de 

Araújo Romão era filho de Antonio José Romão e Thereza Florinda Bizarro Romão. 
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AURORA GATTI COMES (LOLITA) – Nasceu em 31 de maio de 1916, em Socorro 

(SP), e faleceu no Rio de Janeiro em 19 de fevereiro de 2012. Está sepultada no carneiro nº 

26324, do C. M. P. 

CAROLINA COMES RUNTE – Nasceu em 19 de maio de 1916, em Petrópolis, e faleceu 

em 20 de maio de 1999. Casou em Petrópolis em 22 de maio de 1943 com EDUARDO 

FREDERICO RUNTE, com quem teve dois filhos. Está sepultada no carneiro 26324, do 

Cemitério Municipal de Petrópolis. 

EDUARDO FREDERICO RUNTE – Nasceu em Itajaí, Santa Catarina, em 17 de outubro 

de 1913 e faleceu em Petrópolis em 24 de março de 2001. Foi sepultado no carneiro 26324 do 

C. M. P. 

PEDRO COMES FILHO – Nasceu em Petrópolis em 29 de junho de 1917 e faleceu em 2 

de abril de 1938, aos 20 anos, em Petrópolis. Foi sepultado no carneiro nº 26324, no C. M. P. 

PASQUALINA COMES – Nasceu em Petrópolis em 13 de dezembro de 1918 e faleceu 

na infância, em Petrópolis. 

FRANCISCO COMES – Nasceu em Petrópolis, em 22 de abril de 1920 (?). Casou com 

RENEE DA COSTA E SILVA com que tiveram três filhos. Faleceu em 1º de abril de 2003, 

no Rio de Janeiro, onde está sepultado. 

RENEE DA COSTA E SILVA COMES – Nasceu em 23 de dezembro de 1926, no Rio de 

Janeiro, onde vive. 
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10. QUADRO GENEALÓGICO 2 – IRMÃOS DE PIETRO COMES 
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11. APONTAMENTOS REFERENTES AO QUADRO GENEALÓGICO 2 – 

IRMÃOS DE PIETRO COMES 

 

Os apontamentos seguintes foram elaborados a partir de conversas com minha mãe, que 

me deixou escritos os nomes dos irmãos de seu pai, os quais não conheceu, com exceção de 

um, que também emigrou para Petrópolis. 

A partir dessas informações procurei encontrar os nomes de meus tios-avós nos registros 

de nascimento de Polignano a Mare e obtive sucesso na maioria dos casos. 

Encontrei também algumas informações sobre os cônjuges de alguns desses meus tios-

avós, que deixo registradas abaixo. 

VITO COMES – Conforme informações passadas por minha mãe seriam dez os seus 

filhos; entretanto, encontrei referências somente de nove, pelo menos até a presente data. Vito 

Comes, segundo informações encontradas nos registros de nascimento de seus filhos, seria um 

pastor (pastore) ou então um agricultor (contadino) ou exerceria as duas atividades, 

dependendo da ocasião. Era filho de Francesco Comes. 

MADDALENA TEOFILO – Pelas informações encontradas dos registros de nascimento, 

observamos que o sobrenome Teofilo é bastante comum em Polignano a Mare e, por 

conseguinte, trata-se de uma família grande. 

FRANCESCO COMES – Segundo registros, nasceu em 19 de janeiro de 1877, em 

Polignano a Mare, e provavelmente era o irmão mais velho de Pietro Comes. Quando nasceu, 

seus pais viviam em Polignano a Mare, na Avenida Circe, nº 60. Veio para o Brasil, e 

algumas informações sobre sua vida em Petrópolis estão relatadas à frente. 

BATTISTA COMES – Nasceu em 1º de março de 1879 em Polignano a Mare. Casou com 

Antonia Gravina em 30 de maio de 1903.  

VITO MODESTO – Nasceu em Polignano a Mare em 20 de setembro de 1882. Nesta 

ocasião Vito e Maddalena moravam na Via Fratta, nº 5. 

STANISLAO COMES – Nasceu em Polignano a Mare em 21 de janeiro de 1885. Nos 

arquivos daquela cidade verificamos que seus pais moravam na Vila Colonasette. Verificamos 
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ainda uma anotação de que seu pai Vito era filho de Francesco, e que Stanislao casou-se com 

Anna Scagliusi em 10 de outubro de 1908. 

PIETRO COMES – Nasceu em Polignano a Mare em 1º de abril de 1887 e faleceu em 26 

de agosto de 1960. 

VIVANTONIO COMES – Nasceu em Polignano a Mare em 8 de maio de 1889. Seus pais 

viviam na Via Colonaselle nº 9. 

ALESSANDRO COMES – Nasceu em 2 de maio de 1891. Seus pais viviam na Via S. 

Vito nº 13.  
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12. OS “TIOS DA ESTAÇÃO” 

 

Para Petrópolis emigrou outro Comes. Foi Francesco, um irmão mais velho, que veio com 

sua mulher Pasqua Oliva Comes, também filha de Polignano a Mare. 

Como Pietro, Francesco estabeleceu-se com um comércio de alimentos. Tinha uma loja 

perto da Estação de Trens e por isso, minha mãe os chamava “tios da estação”, alcunha que eu 

e os demais parentes passamos a usar; não mais para tratar os tios de minha mãe, mas a seus 

primos. 

Não recordo de ter conhecido Francesco, mas sim sua esposa, minha tia-avó “Pasquarela”, 

que já  em minha infância estava doente e restrita ao leito. 

O comércio do “Chico Gomes”, como era conhecido, assemelhava-se ao que hoje 

conhecemos por uma “delicatessen”; vendia vinhos finos, enlatados, passas, castanhas de 

vários tipos, e umas inesquecíveis “pedras” de açúcar cândi, coisa rara de se ver hoje em dia. 

Creio que só a Kopenhagen os fabrica, mas são bem pequenos e sem a beleza das pedras da 

casa dos “tios da estação”. A loja situava-se onde hoje está estabelecida uma “Livraria 

Evangélica” ao lado da “Carlins Plásticos”. 

Revendo-se os livros de lançamento de Impostos Prediais, existentes na Biblioteca 

Municipal, observa-se que em 1926 Francesco Comes adquire os imóveis de número 54 e 60, 

de Arthur Barbosa Dunley. No livro de 1927 havia uma anotação, nos dois semestres do ano, 

da existência de um hotel. Em 1928, no primeiro semestre: hotel, e no segundo: botequim. 

No ano de 1931, havia as seguintes anotações no livro de Impostos Prediais: Francisco 

Comes, Av. 15 de Novembro, números 54 e 56, “em construção”. Em 1932, 1º semestre, no 

1º andar: proprietário.  Em 1932, 2º semestre, 1º sob.: aluga-se; 2º sob.: proprietário. No 

número 60, ano de 1931, 2º semestre, Francesco Comes, armazém próprio. No 2º semestre de 

1932, armazém.  

De 1933 a 1936, apenas lançamento de impostos e a palavra “frutas”. 

 De 1939 a 1942, no número 54 e 56, existe o lançamento: Francisco Comes, estabelecido 

com confeitaria, seccos e molhados, bebidas, fructas. Neste período o número 60 está anotado 

para Luiz Pellegrini, com duas cadeiras de engraxate. Tudo leva a crer que Francesco Comes 
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mantinha um comércio provisório de frutas durante os anos 31 até 39, enquanto construía seu 

prédio de três andares onde, a partir de 1939, estabeleceu o seu armazém definitivo, e que 

funcionou por muitos anos, tendo os filhos dado continuidade ao negócio. 

De 1943 a 1944, no número 56 continua a confeitaria e o comercio de secos e molhados, 

bebidas e frutas. A loja de número 60 estava alugada a Luiz Pellegrini Sobrinho. 

Quando se pesquisa o livro de lançamento de impostos de Indústria e Profissões 

encontramos que já em 1915, Francesco Comes estava estabelecido com um comércio de 

“Gêneros alimentícios, quitanda, frutas, aves, ovos, aguardente” ainda antes de comprar o 

imóvel de seu comércio (1926) e construir seu novo prédio. Verificando-se o livro de 

Impostos Prediais de 1925, vemos que os imóveis de número 54 e 60 pertenciam a Alexandre 

da Silva Dunley. 

Desde a morte do tio Francesco e da doença da tia Pasqua, a loja vinha sendo administrada 

por seus filhos, primos de minha mãe e que eram por mim tratados por tios. Eram os saudosos 

tio Victorio, tio Batista, tia Neném (Helena Magdalena), tia Nanina (Mariana). Estes tios 

moravam no segundo ou terceiro andar do prédio da loja. Havia ainda o tio José, não ligado à 

loja e a tia Bebê (Pasqua), mãe das primas Lourdinha e Heleninha 

Quando eu era criança, minha mãe costumava passar na loja dos primos para conversar 

um pouco, e eu a acompanhava. A conversa não era muito de meu interesse, mas em 

compensação os tios sempre me davam alguma guloseima, como uma pedra de açúcar ou um 

outro doce qualquer. Bons tempos. 

Quanto às minhas primas, embora de minha faixa de idade, as via pouco. Moravam no Rio 

de Janeiro e só vinham a Petrópolis nas férias. Lembro que gostavam muito do carnaval e 

tinham o prazer de decorar as letras de todas as marchinhas que nesta época se cantavam.   

Nos quadros a seguir apresento informações genealógicas de Francesco Comes. 
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13. QUADRO GENEALÓGICO 3 – FRANCESCO COMES (IRMÃO DE PIETRO 

COMES, QUE TAMBÉM EMIGROU PARA PETRÓPOLIS) 
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14. APONTAMENTOS REFERENTES AO QUADRO GENEALÓGICO  3 – 

FRANCESCO COMES (TAMBÉM CONHECIDO COMO “CHICO GOMES”) 

 

1 FRANCESCO COMES – Francesco nasceu em Polignano a Mare, Stato de Bari, em 

19 de janeiro de 1877. Uma anotação ao lado de sua ata de nascimento informa que Francesco 

casou com Paqua Oliva, e daí deduzimos que o casamento ocorreu na Itália, tendo o casal 

emigrado já casado. Francesco Comes faleceu em 28 de janeiro de 1951 e foi sepultado no 

Rio de Janeiro. 

2 PASQUA OLIVA COMES – Nasceu em Polignano a Mare em 3 de setembro de 

1881. Faleceu em Petrópolis, em 4 de abril de 1961. Era filha de Giuseppe Natale Oliva e 

Marianna Spalluto. 

3 VICTORIO COMES – Nasceu em 1º de novembro de 1907, em Petrópolis.  Faleceu 

em Petrópolis, em 17 de junho de 1999. 

4 JOSE COMES – Nasceu em 27 de fevereiro de 1909 (circa), em Petrópolis. Faleceu 

no Rio de Janeiro em 6 de agosto de 1981. 

5 HELENA MAGDADENA COMES (NENÉM) – Nasceu em 1º de agosto de 1910. 

Faleceu em Petrópolis, em 20 de maio de 2001.  

6 BAPTISTA COMES - Nasceu em 9 de maio de 1912, em Petrópolis. Faleceu em 

Petrópolis em 3 de fevereiro de 1988, aos 75 anos. Foi casado com Henedina Lopes Comes, 

de solteira Henedina Lopes de Moraes, filha de Emiliano Lopes dos Santos e Gertrudes 

Barcellos Lopes, com quem teve um filho Carlos Alberto Comes, médico em Petrópolis. 

7 MARIANA COMES (NANINA ou NINA) - Nasceu em 13 de maio de 1914, em 

Petrópolis. Faleceu no Rio de Janeiro em 5 de fevereiro de 1982. 

8 PASQUA COMES REIS E SILVA (BEBÊ) - Nasceu em 7 de outubro de 1915, em 

Petrópolis. Faleceu em Petrópolis em 16 de outubro de 1998. Casou e teve duas: filhas Maria 

de Lourdes Comes Reis e Silva, nascida em 31 de agosto de 1943, solteira, e Maria Helena 

Comes Reis e Silva Lima, casada com Roosevelt Cavalcante Lima. 
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15. QUADRO GENEALÓGICO 4 – MARIA LUISA (GARZIULLO) COMES 
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16. APONTAMENTOS REFERENTES AO QUADRO GENEALÓGICO  4 – 

ASCENDENTES DE MARIA LUISA COMES 

 

1  FRANCESCO GARZIULLO 25 – Nasceu na cidade de Portice da Província de Napoli, 

da Região de Campania, na Itália. Emigrou para o Brasil nos fins do século XIX. Segundo 

informações que minha mãe me passou, Francesco Garziullo estabeleceu-se com uma 

sapataria, localizada no inicio da Rua Cruzeiro (atual Rua Nelson de Sá Earp). Pesquisando os 

livros de lançamento de Impostos Prediais, encontramos a Sapataria do Povo, na Rua 

Cruzeiro, nº 8.26  Segundo anotações no livro de lançamentos de impostos de Indústrias e 

Profissões, existentes no arquivo histórico da Biblioteca Municipal, encontramos lançamentos 

relativos à Francesco Garziullo, que possuía uma “Loja e Oficina de Calçados e Chapéus de 

Cabeça”,  em 1915 e 1916. Nesta época, no mesmo n. 8 da Rua Cruzeiro havia dois gabinetes 

dentários pertencentes a Vicente de Sá Earp e José Kalembach Cardoso. 

Faleceu em Petrópolis, em 21 de novembro de 1927, aos 71 anos, conforme sua Certidão 

de Óbito, documento que se encontra arquivado no Arquivo Histórico da Biblioteca 

Municipal. Faleceu na casa de seu genro Pietro Comes, na Rua 15 de Novembro, 870. Foi 

enterrado no Cemitério Municipal de Petrópolis, no Carneiro Perpétuo nº 31685. 

Confirmando o que dizia minha mãe, a Certidão de Óbito informa que Francesco e 

Carolina tiveram cinco filhos, embora o Certificado dos autos do inventário referente à morte 

de Carolina Garziullo mencione apenas três filhos. Provavelmente por ocasião do falecimento 

de Carolina dois de seus filhos já houvessem falecido. Outra possibilidade é que tenham 

ficado na Itália ou para lá regressaram. Na lista de bordo de migrantes saídos de Gênova em 

12/6/1900 e chegados ao Porto do Rio de Janeiro em 8/7/1900 constatei os nomes de Rosa 

Gargiulo (19 anos); Giovanna Gargiulo (23 anos) e Antonietta Gargiulo (14 anos). Minha mãe 

não mencionava esta Giovanna e sim um Fernando, do qual não encontrei nenhuma 

referência. 

Uma foto de Francesco é mostrada na galeria de fotos, à frente. 

                                                 
25 Vamos encontrar em vários documentos os nomes Francisco, Gargiullo e Gomes ao invés 

de Francesco, Garziullo e Comes, sendo estes últimos os corretos. Em alguns casos escreverei 

o nome errado para ficar mais coerente com os documentos de referência. 
26 A Rua Cruzeiro posteriormente teve seu nome mudado para Rua João Pessoa e atualmente 

tem o nome de Rua Nelson de Sá Earp. Antes da Proclamação da República chamava-se Rua 

de Bourbon. 
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2  CAROLINA GARZIULLO – Nasceu na cidade de Resina (atual Ercolano), da 

Província de Napoli, da Região de Campania, em 1858. Resina dista cerca de 2 quilômetros 

de Portici, onde nasceu seu marido. (“Per andare da Portici a Ercolano in machina si 

impiegano 8 min,”)27. Faleceu em Petrópolis, na casa de seu genro, Pietro Comes, na Rua 15 

de Novembro, 870, em 12 de junho de 1922.  Foi enterrada no Cemitério Municipal de 

Petrópolis, no Carneiro Perpétuo nº 26324 e depois teve seus ossos transladados para o 

Carneiro 31685, onde está seu marido. 

3  ANTONIETTA GARZIULLO – Nasceu na Itália em 11 de novembro de 1886 e 

faleceu em Petrópolis em 31 de maio de 1935, aos 49 anos. Foi sepultada no carneiro 31685 

do Cemitério Municipal de Petrópolis, onde foram também sepultados seus pais. Antonietta 

chegou ao Brasil, Porto do Rio de Janeiro, no vapor “Minas”, em 8 de julho de 1900, com 14 

anos. Veio junto com Rosa Garziullo (na época com 19 anos) e Giovanna Garziullo (23 anos). 

4 FRANCESCO GARZIULLO FILHO – Faltam informações sobre Francesco Garziullo 

Filho. Entretanto ele era bastante conhecido e estimado por seus sobrinhos-netos. Era de seu 

hábito sair com os sobrinhos (eu, meu primo Pedro Augusto e eventualmente os primos do 

Rio) e levá-los a tomar lanche nas confeitarias então existentes; as preferidas eram a Casa 

D’Angelo ou a Confeitaria Dom Pedro, próxima ao Teatro Dom Pedro. Sempre tomávamos 

os maiores sorvetes, a “banana split” ou algum “sunday” complicado. Para beber um 

“grapette” ou “crush”, este na famosa garrafa âmbar, hoje objeto de coleção para os 

saudosistas. O tio Garziullo, do tempo de nossas lembranças, trabalhava na “Singer”, uma 

grande loja que vendia máquinas de costura, loja esta situada na Avenida 15 de Novembro, 

próxima ao atual shopping Quartier. Quando lemos o livro “A Saga do Galo Carijó”, sobre o 

“Sport Club Internacional”, cuja redação final foi de Paulo Cesar Rabello, vemos que 

Garziullo foi também um excelente jogador de futebol; “um dos principais ídolos e artilheiros 

do Carijó” (pag. 102), tendo jogado ao lado de Heitor Canalli (outro “oriundi”), que jogou 

também na seleção brasileira e na Itália. Entre outras conquistas, Garziullo foi campeão 

petropolitano em 1922 (Campeonato do Centenário da Independência), jogando pelo 

Internacional, e também em 1927. Garziullo integrou a equipe do Internacional que ganhou o 

primeiro “Torneio Inicio” oficial de Petrópolis, em 1918. Em 1925, jogando pelo Serrano F. 

C. foi campeão do Torneio Inicio do Campeonato Fluminense. 

                                                 
27 Para ir-se de carro de Portice a Herculano emprega-se 8 minutos. 
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5  MARIA LUISA28 GARZIULLO – (Resina, 2 de janeiro de 1888; Petrópolis, 23 de 

janeiro de 1964). A ela já nos referimos anteriormente. 

5 ROSA GAZIULLO – Chegou ao Porto do Rio de Janeiro em 8 de julho de 1900, no 

vapor Minas, com 19 anos, em companhia de Giovanna e Antonietta. 

6 GIOVANNA GARZIULLO – Chegou ao Porto do Rio de Janeiro em 8 de Julho de 

1900, no vapor Minas, com 23 anos. Suponho que seja filha de Carolina e Francesco. 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                 
28 O certo é “Luigia”, nome este encontrado no passaporte de vinda para o Brasil. Este nome 

nunca foi usado. 
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17. GALERIA DE FOTOS 1 
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Documento que habilitava Pietro Comes a dirigir carroça como cocheiro.   
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Francisco Comes, filho caçula de  Pietro Comes 
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18. A ÁRVORE CRESCE – OS NETOS (QUADRO GENEALÓGICO 5) 
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19. APONTAMENTOS SOBRE O QUADRO GENEALÓGICO 5 – NETOS DE 

PIETRO COMES 

 

PEDRO AUGUSTO DE ARAÚJO ROMÃO (médico) nasceu em Petrópolis em 13 de 

setembro de 1944. Casou em 29 de junho de 1980 com CÉLIA MARIA CARVALHO 

PEREIRA, nascida em 21/11/1955. Adotou o nome CÉLIA MARIA CARVALHO PEREIRA 

ARAÚJO ROMÃO. 

MARIA LUISA COMES (arquiteta) nasceu no Rio de Janeiro em 21 de fevereiro de 1946. 

Casou com LUIS FERNANDO MUANIS, nascido em 17 de novembro de 1946.   Têm três 

filhos. 

SÉRGIO COMES (engenheiro agrônomo) nasceu no Rio de Janeiro em 22 de abril de 1947. 

Casou com MARGARETE PORTSCHER. Têm dois filhos. 

REGINA ELENA COMES (advogada) nasceu no Rio de Janeiro em 2 de julho de 1949. 

Casou com LUIZ SEBASTIÃO DE CASTRO (falecido). Têm três filhos. 

EDUARDO FREDERICO RUNTE JUNIOR (engenheiro) nasceu em Petrópolis em 12 de 

abril de 1944. Casou em 22 de setembro de 1979 com MARIA CRISTINA MAGALHÃES, 

nascida em 9 de abril de 1947. Têm dois filhos. 

NORMA RUNTE (professora) nasceu em 27 de janeiro de 1946 em Petrópolis. Casou em  

com DELMAR FECHER DE MATTOS, nascido em 6 de junho de 1944. Têm dois filhos. 

PEDRO RENATO DA SILVA COMES (economista) nasceu no Rio de Janeiro em 23 de 

janeiro de 1944. Casou em primeiras núpcias com HELOÍNA Em segundas núpcias com 

MARIA STELA RIBEIRO IUNES, já falecida, com quem teve uma filha.  

DULCE COMES nasceu no Rio de Janeiro em 29 de abril de 1945 (?) e faleceu na infância. 

GILBERTO DA SILVA COMES (advogado) nasceu no Rio de Janeiro em 06 de abril de 

1946. Casou em primeiras núpcias com LUIZA D’IORIO COMES, com que tem um filho, e 

em segundas núpcias com ELIANE BRANDÃO, com quem têm uma filha. 

 

20. A ÁRVORE SEGUE CRESCENDO – OS BISNETOS E TRINETOS 

Referem-se ao quadro anterior: 

De SÉRGIO e MARGARETE: 

 GUSTAVO PORTSCHER COMES (São Paulo, SP, 10/05/1975, economista) casado 

com VIVIAM DOS SANTOS PORTSCHER COMES, com um filho de nome PEDRO 

HENRIQUE DOS SANTOS PORTSCHER COMES (14/11/2008). 
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 JOÃO ALBERTO PORTSCHER COMES (Rio de Janeiro, RJ, 10/09/1977, militar) 

casado com LUCIANA MENNA BARRETO COMES (psicóloga) com dois filhos:  

MIGUEL MENNA BARRETO PORTSCHER COMES (Santa Maria, RS, 03/07/2009) e 

RAFAEL MENNA BARRETO PORTSCHER COMES (Brasília, DF, 14/04/2014). 

De MARIA LUISA e LUIS FERNANDO: 

 MARIA COMES MUANIS (21/09/1978) casada com PEDRO ROQUETE com três 

filhas: ANA MUANIS ROQUETE (26/02/2006), LUISA MUANIS ROQUETE (16/02/2008) 

e ANTONIA MUANIS ROQUETE (30/11/2010). 

 MANOEL COMES MUANIS (15/04/1980) casado com CECILIA LAMEIRÃO  com 

uma filha de nome LAURA LAMEIRÃO MUANIS (10/02/2011) e encomenda de mais uma. 

 FRANCISCO COMES MUANIS (26/06/1982). Solteiro. 

De REGINA ELENA com LUIZ SEBASTIÃO DE CASTRO: 

ANANDA GOMES DE CASTRO (20/12/1977). Administradora de Empresas. 

Solteira. 

 FÁBIO GOMES DE CASTRO (10/03/1979 ). Engenheiro, professor. Solteiro. 

De EDUARDO FREDERICO e MARIA CRISTINA: 

 EDUARDO FREDERICO AUGUSTO RUNTE (Rio de janeiro, 29/06/1980, 

sociólogo). 

 ANA LETICIA CAROLINA RUNTE (Rio de Janeiro, 14/12/1984, advogada) 

De NORMA com DELMAR: 

 ANDRÉA RUNTE DE MATTOS (Petrópolis, 28/07/1973, analista de sistemas) 

 HENRIQUE RUNTE DE MATTOS (Petrópolis, 11/11/1975, analista de sistemas) 

De PEDRO RENATO com STELA: 

 LUCIANA IUNES COMES (Nascida em13/07/1980), casada com DIEGO DE 

SOUZA ANDRADE, com que tem dois filhos: DAVI DE SOUZA ANDRADE (09/05/2008) 

e MANUELA DE SOUZA ANDRADE (01/02/2012). 

De GILBERTO com LUIZA: 

 PIETRO DE D’IÓRIO COMES (Rio de Janeiro, 12/08/1976, empresário). 

De GILBERTO COM ELIANE: 

 MONIQUE BRANDÃO COMES (Rio de Janeiro, 30/06/1984, no serviço público 

federal), casada com FELIPPE ALMEIDA.   
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21. GALERIA DE FOTOS 2 
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22. UMA HOMENAGEM PÓSTUMA 

 

Em 20 de agosto de 2015, recebi, em nome de meu avô Pietro Comes (in memoriam) e 

de meus familiares, “direta ou indiretamente ligados à família Comes”, um convite assinado 

pelo Sr. Pasquale Cutrupi, presidente da Casa D’Italia Anita Garibaldi de Petrópolis, e pelos 

demais diretores da entidade, para receber a Homenagem Especial à Pietro Comes, em honra 

aos “relevantes serviços à Comunidade Petropolitana e, sobretudo, por ter honrado Suas 

Origens Italianas”. 

A homenagem foi realizada na Solenidade Oficial de Abertura da Serra Serata – A 

Festa Italiana de Petrópolis, onde tive, juntamente com meu primo Pedro Augusto, a honra de 

receber uma placa alusiva ao fato, entregue pelas mãos do Prefeito Municipal de Petrópolis, 

Dr. Rubens Bomtempo. No transcorrer da solenidade foi lido um resumo dos fatos 

características mais marcantes da vida e do caráter de Pietro Comes, que muito nos tocou. 

Estiverem presentes à homenagem diversos primos e amigos da família do homenageado.  

Embora não possa comprová-lo, presumo que a proposição da homenagem à Pietro 

Comes, feita à diretoria da Casa D’Italia, deva ter partido do caro amigo José Luiz D’Amico, 

diretor cultural da entidade, a quem agradeço a iniciativa, em meu nome e dos demais  

familiares do homenageado. 

           À frente reproduzo o convite para a homenagem e a placa a ela representativa. 

 

A Casa D’Italia Anita Garibaldi de Petrópolis.29 

A Casa D’Italia Anita Garibaldi de Petrópolis é uma entidade filantrópica, cultural, 

recreativa e assistencial, sem finalidade lucrativa, destinada, sobretudo, a aglutinar italianos e 

oriundi, assim compreendidos os italianos natos e os ítalo descendentes – que atualmente 

correspondem a 120.000 cidadãos petropolitanos, bem como os amigos da Itália, da sua 

cultura e de suas artes.  

Fundada em 11/01/1987, a Casa D’Italia Anita Garibaldi completou recentemente 23 

anos de existência; tendo logrado até aqui, pelos inúmeros serviços prestados à Comunidade 

                                                 
29 Informações obtidas no facebook da Casa D’Italia. 
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Petropolitana, diversas comendas e deferências públicas, dentre as quais se destacam: o Título 

de Utilidade Pública Municipal conferido pelo Legislativo Municipal; a Medalha Júlio 

Köeller do Sesquicentenário da Cidade e o Prêmio Köeller de Turismo conferido pela 

Prefeitura Municipal de Petrópolis.  

Como instituição representativa de italianos e descendentes, faz parte da União das 

Associações Italianas do Rio de Janeiro – UAI/RJ, entidade que congrega todas as demais 

Associações congêneres no Estado do Rio de Janeiro e, dentre as suas mais variadas 

atividades, ainda se incluem: fomento e apoio à organização e desenvolvimento de Cursos de 

Língua e Cultura Italianas; prestação de informações e auxílio nos processos de obtenção de 

título de cidadania e de assistência social; Representação Consular Italiana no município de 

Petrópolis; divulgação e fomento de intercâmbios culturais para jovens junto a associações 

italianas; e co-participação colaborativa com Revistas e Informativos italianos e com o Poder 

Público na organização de eventos étnico-culturais, bem como da Festa Italiana de Petrópolis. 

   Sua direção atual é composta por: Pasquale Cutrupi (Presidente); Antonio Carlos 

Rizzo (Vice-Presidente); Fernando Montesano Schettino (Diretor Jurídico); José Luiz 

D’Amico (Diretor Cultural); Márcia Barbieri (Diretora de Relações Institucionais); Osmar 

Castro Filho (Diretor Financeiro). 
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23. ANEXOS 
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Anexo 1 -  Certidão de óbito de Pietro Comes 
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Anexo 2  -  Certidão de óbito de Maria Luiza Comes 
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Anexo 3 – “Atto de Nascita” de Pietro Comes. 

Este é a reprodução do registro de nascimento de Pietro Comes, em Polignano A Mare. 
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Anexo 4 – Foglio di Recognizione – Mozzo pescatore - 14 de julho de 1906. 
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Anexo 5 – “Biglietto di piccola licenza” da “Regia Marina” concedido ao “maro”  Pietro 

Comes. 
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Anexo 6 – “Certificato de buona condotta” concedido ao “maro”  Pietro Comes. 
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Anexo 7 - “Foglio di Congedo Illimitato” concedido a Pietro Comes. 
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Anexo 8 - Passaporte de Carolina Scognamiglio acompanhada de sua “figlia”. 
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Anexo 9 – Certidão de Óbito de Francesco Garziullo. 
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Anexo 10 – Certidão de Óbito de Carolina (Scognamiglio) Garziullo. 
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Anexo 11 – Certidão de Óbito de Antonietta Garziullo.  
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Anexo 12 - Certificado de “batismo” de Pietro Comes ao cruzar a Linha do Equador 

em 26 de maio de 1950, quando de sua viagem à Itália.  

 

  



120 

 

Anexo 13 - Certificado de “batismo” de Maria Luisa Comes ao cruzar a Linha do 

Equador em 26 de maio de 1950, quando de sua viagem à Itália.  
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Anexo 14 – Cardápio do almoço de gala “equatorial” do navio “Giulio Cesare”. 
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Anexo 15 – Decreto de desapropriação de terrenos para a construção da Rua do 

Centenário. 
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Anexo 16 – Nota Fiscal do Frigorífico Comes, pertencente a Irmãos Comes e Romão. 
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Anexo 17 – Duas receitas de dar água na boca.  

 

O ruibarbo, rabarbaro em italiano, é usado há séculos. Tem origem asiática.  Seu uso entre as 

populações ocidentais, especialmente na cultura anglo-saxônica, remonta a tempos mais 

recentes. Os talos do ruibarbo são usados como ingrediente principal ou secundário em vários 

pratos, mas especialmente para a preparação de bolos, tortas e doces. 
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Anexo 18 – “Friselle” 

Em uma nota de rodapé no subcapítulo intitulado “Comes e Bebes” eu comentei sobre um 

prato de emergência que meu avô me ensinou na infância e que até hoje como eventualmente. 

O nome que meu nono dava ao petisco me foge à lembrança. 

Entretanto, quis saber se este prato ainda é comido na Itália e, para minha surpresa, eu o 

encontrei de modo bem semelhante, excluindo-se o pão utilizado.  

O prato é ainda típico na Região da Puglia e denomina-se “friselle”30, informação que me 

foi passada pelo meu primo Giuseppe Comes, proprietário da “Antica Trattoria Comes”, 

existente desde 1926 e que está localizada na Via Pompeo Sarnelli, 14 70044 Polignano a 

Mare, Bari, Itália, 

O nome friselle é na verdade o nome do pão com que é feito o petisco. É um pão de trigo 

e/ou cevada, que após assado é cortado horizontalmente e levado novamente ao forno para um 

segundo cozimento. 

É então umedecido em água, sal e recheado e coberto com tomate cortado em rodelas, 

orégano e azeite. Existem receitas semelhantes onde se coloca também rodelas de cebola, 

aliche, alho picado, manjericão, azeitonas, rúcula, lampaschione, etc. 

 

                                                 
30 Encontra-se também como frizelle, frizzelle ou frisella. 
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O tamanho do Frisella no passado correspondeu à porção de pão necessário à dieta de um 

trabalhador que executava trabalho pesado e que, muitas vezes, constituía toda sua refeição 

calórica. Principalmente produzido na Puglia, também tem uso generalizado na Campania, 

onde é chamado fresella, e na Calabria como frisa. Na língua italiana, graças à redescoberta 

das tradições da Puglia e Salento, está se impondo o termo frisa.  

 

Conta a lenda que Enéias31, um personagem do épico “Eneida”, de Virgílio, quando 

chegou ao Porto Badisco, no sul da Puglia, vindo de Tróia, trouxe o “frisella”, que acabou por 

tornar-se uma das refeições tradicionais do agricultor italiano daquela região. 

 

   

                                                 
31 Enéias, segundo a mitologia, foi o mais famoso dos chefes troianos. Filho da Deusa 

Afrodite (a romana Vênus) e de Anquises. Era casado com Creusa, filha do Rei Príamo e de 

Hécuba. 
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24. O BRASIL QUE PIETRO COMES ENCONTROU QUANDO CHEGOU 

 

Não pretendo apresentar aqui uma ampla descrição do que era o Brasil em 1912, quando 

Pietro Comes chegou ao Rio de Janeiro. Apenas mostrarei algumas imagens do que ele 

encontrou ao chegar ao Rio e a Petrópolis. 
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25. O PLANO KOELER E A PLANTA DA VILLA IMPERIAL. 

 

Petrópolis, como se sabe, foi uma cidade que nasceu planejada pelo Major Júlio Frederico 

Koeler. O planejamento seguiu um desenho rigoroso e, mais que um simples “loteamento”, 

obedeceu a uma filosofia de urbanismo, a regras próprias de arquitetura para os diversos tipos 

de casas, divisões regionais para as diversas utilizações dos terrenos, preocupações com o 

meio ambiente, com a salvaguarda das coroas dos morros, buscando, com o planejamento, 

uma cidade bela e funcional. 

O marco inicial da criação da cidade foi o Decreto Imperial de 16 de março de 1843, pelo 

qual a fazenda foi arrendada ao Major Koeler para nela construir um palácio e uma povoação. 

Em sequência ao Decreto de 16 de Março, em 26 de julho de 1843 foi assinado o contrato 

de arrendamento da Fazenda do Córrego Seco ao Major Koeler.  

Por este contrato Koeler assumia uma série de obrigações, dentre as quais menciono a 

de levantar a planta da futura povoação com a localização do Palácio, igreja e cemitério, além 

do loteamento destinado aos foreiros da futura povoação. 

Koeler elaborou a planta da povoação, a qual ficou pronta em 1846. A planta mostra 

um loteamento com uma área central denominada Villa Imperial (figura anexa) e áreas 

periféricas, divididas em quarteirões destinados aos foreiros colonos que implantariam a 

indústria e principalmente a agricultura. Os prazos (lotes de terras) tinham dimensões e preços 

de foro diferenciados com relação às suas correspondentes classes. Havia quatro classes de 

prazos, sendo que os de primeira classe eram destinados à construção de uma povoação 

próxima ao Palácio Imperial. Anexo a seguir a planta desta Villa Imperial. 

Faço esta introdução para mostrar o local em que Pietro Comes comprou o seu 

“prazo”; na realidade uma fração de prazo. 
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26. EMIGRAÇÃO ITALIANA 

Muitas vezes tenho me perguntado pelos motivos que levaram meu avô Pietro Comes a 

emigrar32 para o Brasil e, em particular, para Petrópolis. A mesma questão cabe para minha 

avó Maria Luisa ou, mais acertadamente, para meus bisavós Francesco e Carolina, uma vez 

que Maria Luisa para cá veio ainda criança.  

Considerando particularmente os motivos destes meus antepassados, creio que jamais 

encontrarei a resposta; faleceram há muitos anos, bem como seus filhos. Nenhum neto detém 

esta informação. Nada ficou escrito ou relatado. 

Todavia, podemos analisar a motivação dos emigrantes do período e imaginar que meus 

bisavós e meu avô devem ter tido motivos, ou sonhos, semelhantes aos seus muitos 

“paisanos” que para cá vieram. 

Entendo que a questão pode ser estudada por dois aspectos: Por que emigraram tantos 

italianos? E por que vieram para o Brasil e em particular para Petrópolis? O que vieram fazer 

em Petrópolis? 

Emigração europeia. 

O fenômeno da emigração italiana não pode ser considerado como um movimento 

isolado. Na realidade, quando consideramos o período de 1870 a 1914, notamos que houve 

um grande movimento migratório da Europa para as Américas. Emigraram grandes 

contingentes, não só da Itália, mas também e principalmente da Inglaterra, França, 

Escandinávia, Portugal, Rússia, Polônia, Austro-Hungria, etc. 

As ondas migratórias tiveram razões que variaram com o período e com o país, mas de 

modo geral podemos resumir alguns fatores que levaram a estas migrações, quais sejam: 

A revolução industrial ocorrida entre os anos de 1760 e 1870 reduziu o número de 

empregos e foi também uma contribuição para o pauperismo e a necessidade de emigração. 

Entre 1815 e 1914 a população europeia duplicou (LOURENÇO, Silvia) como 

decorrência da queda da taxa de natalidade33, queda esta decorrente de vários fatores tais 

como higiene, saneamento, vacinação, etc. Este aumento demográfico produziu a escassez de 

alimentos, desemprego, queda de salários e pauperismo. 

Na Itália houve alguns agravantes: a unificação do país concluída em 1870, após muitas 

lutas, deixou muita destruição, pobreza e famílias destroçadas; havia também diversas 

                                                 
32 A emigração é o ato espontâneo de deixar o seu local de residência para se estabelecer 

numa outra região ou nação. Trata-se do mesmo fenômeno da imigração, porém da 

perspectiva do lugar de origem. A emigração é a saída de nosso país. Imigrante é o que chega 

a nosso país. 
33 A taxa de mortalidade  é um índice que reflete o número de mortes registrada numa 

determinada região e num dado período de tempo. A taxa é expressa comumente em unidades 

de morte por 1000 pessoas ao ano.  
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doenças tais como a cólera, a pelagra e a malária, que anualmente matavam milhares de 

pessoas. 

Ainda no caso particular italiano, à vista da dramática situação social decorrente das 

doenças, pobreza, falta de empregos, população excessiva, etc, fatores esses negativamente 

sinérgicos entre si, o governo optou durante algum tempo por facilitar a emigração, inclusive 

fornecendo passagem àqueles que desejassem emigrar. 

Por outro lado, com o advento dos navios a vapor, as viagens marítimas tornaram-se mais 

baratas, rápidas e seguras, quando comparadas com a navegação à vela,proporcionando 

também ao emigrante uma maior possibilidade de retorno em caso de insucesso de sua 

aventura.  

Além de fatos europeus que induziam à emigração, houve também, de modo simultâneo, 

alguns fatores nas regiões de destino, que estimularam e contribuíram para sua realização, e 

podemos mencionar: 

Nos Estados Unidos, destino da maioria dos emigrantes, havia promessas amparadas em 

leis, de possibilidades de aquisição gratuita de terras. O “Homestead Act”, uma lei de 1872, 

estabelecia que aquele que explorasse oitenta hectares de terra poderia adquiri-la 

gratuitamente após 5 anos. Neste país existiu também uma grande necessidade de mão de obra 

para a construção de estradas de ferro no desbravamento do interior do país e de sua costa 

oeste. Nas décadas de 1860 a 1870 se estabeleceram campanhas publicitárias e concessão de 

crédito para atrair emigrantes (LOURENÇO, Silvia). 

A emigração para o Brasil. 

No Brasil, as leis que visavam o fim da escravatura, como por exemplos: a de 1831 que 

considerava o tráfico de escravos como pirataria, a de 1850 (Lei Euzébio de Queiróz) que 

proíbe o tráfico de escravos, a de 1871 (Lei do ventre livre – Rio Branco), e finalmente a de 

1888 (Lei áurea) que extinguiu a escravatura, acabaram por exigir a substituição desta mão de 

obra. O interesse pela entrada de imigrantes cresceu à medida que a solução escravagista se 

tornava inviável. 

No começo do século XX o Brasil necessitava de mão de obra para a fase de implantação 

industrial, e principalmente para a cultura. Foram dados incentivos a entrada de colonos, inclusive 

para a obtenção de terras (BOESCU, Mircea, 2011). Tiveram inicio a partir de meados do século 

XIX, experiências de colonização, com diversos incentivos. 

Outro aspecto a considerar foi o interesse governamental, que vigorou em alguns períodos, 

inclusive imperiais, pelo chamado “embranquecimento” do Brasil através da miscigenação do 

povo então existente no país com imigrantes brancos.  

Com apoio governamental, de empresários da área industrial e do agronegócio, houve uma 

grande procura pela mão de obra estrangeira. 

 



136 

 

A emigração italiana para o Brasil. 

A presença italiana no Brasil ocorreu desde o seu descobrimento. Não podemos esquecer 

os italianos Américo Vespúcio, a quem se atribui o conhecimento da importância do pau-

brasil, que um dia deu o nome ao país; Ferdinando della Rogna (depois aportuguesado Fernão 

de Noronha), que obteve uma das primeiras concessões para obtenção do pau-brasil; o 

florentino Fillippo Cavalcanti, que deu origem a uma das maiores famílias brasileiras; os 

irmãos Adorno, que estiveram entre os primeiros a explorar a indústria do açúcar tão 

importante ao Brasil; e tantos outros que contribuíram para a formação de nosso país desde 

seu início. 

Entretanto, a grande emigração de italianos para o Brasil ocorreu em três grandes ondas 

consecutivas: das duas últimas décadas do século XIX até 1914; no período entre as duas 

Grandes Guerras, de 1914 a 1940; e no período após a segunda guerra. A maioria destes 

imigrantes italianos dirigiu-se para São Paulo ou para os estados do sul. Grande parte destes 

italianos veio para exercer atividades ligadas ao campo. 

Resumindo e quantificando a emigração para o Brasil, pode-se dizer: entre o século 19 e 

20, principalmente no último quartel do 19 e primeiro do 20, houve um grande êxodo europeu 

para as Américas, inclusive para o Brasil. Cinquenta milhões de europeus deixaram aquele 

continente.  

Conforme informações do IBGE (Brasil - 500 anos de povoamento, 2007) entre 1884 e 

1933 (50 anos) chegaram ao Brasil cerca de 4 milhões de imigrantes, sendo 1,4 milhão, 

italianos. Foi o maior contingente de imigrantes que aqui chegou, secundado pelo dos  

portugueses com cerca de 1,2 milhão. 

Anexo dois gráficos que mostram os quantitativos de emigrantes chegados ao Brasil, por 

década. 
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Italianos em Petrópolis. 

Os livros “Os Italianos em Petrópolis” (DE CUSATIS, 1993), e “Italianos no Rio de 

Janeiro”, (VANNI, 2000), informam nos que, em sua maioria, os italianos que chegaram a 

Petrópolis não vieram para substituir escravos para a lavoura. A maioria era de trabalhadores 

qualificados, técnicos, artesãos, operários têxteis, etc, e para livre iniciativa. Vieram 

inicialmente do norte da Itália, do Veneto (predominantemente), Lombardia, Trentino, etc, e 

mais tarde do sul. 

Uma grande onda de italianos veio para Petrópolis entre o fim do século XIX e o começo 

do século XX, muitos dos quais para trabalhar em grandes fábricas. que aqui surgiram nesta 

ocasião e podem ser citadas: 

A Fábrica de Tecidos Petropolitana, em Cascatinha, que embora tenha sido fundada por 

um cubano, Bernardo Caymari, empregou uma grande quantidade de italianos. A autorização 

para funcionamento desta indústria foi objeto de uma Carta Imperial datada de 17 de setembro 

de 1873. 
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Fábrica de Sedas, depois Fábrica de Sedas Santa Elena, do começo do século XX, 

fundada por Edoardo Capitanni. Pioneira na fabricação de sedas na América do Sul. 

Empregava principalmente mão de obra italiana. No frontispício da fábrica, no Morim, consta 

a data 1908; seu primeiro livro de contabilidade é datado de 1909. 

Cometa – Petrópolis, Societá Anonima, fundada por Carlo Pareto, com fábricas de 

tecidos no Alto da Serra e no Meio da Serra, que chegou a ter cerca de 6.000 empregados, a 

maioria italianos. 

E não foram apenas os italianos das grandes fábricas; houve também diversos que se 

destacaram em outras atividades, artísticas, agrícolas e empresariais e posso mencionar: 

Rovigatti, com estância de lenha, moinho de café e armazém de secos e molhados; Manzanni, 

com produção de hortaliças e estábulo; Gelli com fábrica de móveis; Francesco de Carolis, 

excelente construtor, que dentre outras obras menciono o Theatro D. Pedro e o Edifício 

D’Angelo inaugurado em 1933 e pertencente a italianos, os irmãos D’Angelo, grandes 

empresários. E foram muitos mais os italianos que contribuíram para o desenvolvimento 

econômico e social de Petrópolis. 

 

As Sociedades Beneficentes e de Socorro Mútuo. 

Os imigrantes italianos, bem como outros imigrantes europeus, tinham a cultura de criar 

sociedades beneficentes e de auxílio mútuo entre seus patrícios. Além de proteção, estas 

sociedades promoviam a integração dos novos imigrantes que chegavam, proporcionavam 

entretenimento através de atividades musicais, festas, organização de bandas, divulgação de 

sua língua, escolas, proporcionavam ainda um clima de fraternidade, união e amizade entre 

eles (DE CUSATIS, 1993). 

Em Petrópolis, tanto os portugueses quanto os italianos criaram sociedades 

beneficentes34.  

Os italianos fundaram quatro sociedades, duas na cidade e duas no segundo distrito, 

Cascatinha, que foram: 

                                                 
34 O Guia de Petrópolis, editado em 1925, organizado sob a direção do Syndicato de Iniciativa 

de Turismo do Município de Petrópolis, informa a existência e relaciona 36 sociedades 

beneficentes em Petrópolis. Este interessante livrinho apresenta também inúmeros anúncios 

de estabelecimentos fabrís, comerciais, etc, dentre os quais a Casa Pedro Gomes (sic), 

localizada na Av. 15 de Novembro, nº. 870, que já tinha telefone, de número 604.  
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Società Italiana di Mutuo Soccorso di Petrópolis. Foi seu presidente o Dr. Gianni Nazzi e 

seu secretário, G. Gambini; 

Società Vittorio Emanuele III; 

Società Italiana di Beneficenza Principe di Piemonte di Cascatinha, fundada em 6 de 

agosto de 1905, que teve entre seus diretores Giuseppe Visano, Francesco Tilio, Sabato 

Benvenuti, Giulio Visani e Pompilio Giuntino; 

Società Operaia Italiana de Mutuo Soccorso di Cascatinha, fundada em 27 de outubro de 

1902 por Remigio Rovigati, Benedetto Salvini, Vittorio Cattacini, e outros. 

Pietro Comes associou-se à Sociedade Beneficente Petropolitana, à qual se filiou em 18 

de maio de 1926. 

De um artigo escrito por Arnaldo Teixeira de Azevedo, que era tesoureiro da Sociedade 

há 34 anos, publicado em 12 de outubro de 1952, no jornal Tribuna de Petrópolis, por ocasião 

do Jubileu de Ouro desse periódico, extraímos as seguintes informações: 

Sociedade Beneficente Petropolitana. Fundada em 18 de Maio de 1890, por Manoel Dias 

Funchal, Antonio da Costa Bicko e Jacob Schimitz. À seção de fundação compareceram 36 

pessoas. A primeira diretoria eleita consistia dos seguintes membros: presidente: Francisco de 

Faria Lemos Júnior; vice: Manoel Dias Funchal; 1º secretário: Manoel Vieira da Fonseca 

Viana; 2º secretário: Jacob Schimitz; tesoureiro: Joaquim Pinto de Carvalho; procurador: 

Antonio da Costa Bicko; e diversos conselheiros. 

Apresentamos a seguir o Diploma de Pietro Comes como sócio efetivo da Sociedade 

Beneficente Petropolitana. 

Pietro Comes pertenceu também aos quadros da Societá Italiana de Mutuo Soccorso e 

Beneficenza, como constatamos pela nota do Jornal do Brasil de 1937, que mostro mais à 

frente. 
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27. OS COMES NA ITÁLIA, ATUALMENTE. 

Recorrendo à Internet vemos que ainda existem muitos Comes na Itália atual, a maioria 

deles no sul do país, principalmente na Região da Puglia, e muitos ainda em Polignano a 

Mare.  

 

Em Polignano a Mare, como se fosse uma tradição familiar, alguns Comes ainda se 

dedicam a atividade de Bares e Restaurantes, e menciono os seguintes estabelecimentos: 

“Ristorante di Comes Antonio”, na Via Pompeo Sarnelli, 14; a “Antica Trattoria Comes, Dal 

1926”, do primo Giuseppe Comes, na Via Pompeo Sarnelli, 15 e o “Bar Comes di Comes 

Stanislao”, na Via Trieste,38.  



144 

 

28. BIBLIOGRAFIA E FONTES 

 

1. CUSATIS, José de. Os Italianos em Petrópolis. [Petrópolis]: Câmara Municipal de 

Petrópolis, 1993. 

2. Livro de registros de Imposto Predial. Diversos anos. (Agradeço a Chefe do Arquivo 

Histórico da Biblioteca, Sra. Mariza Gomes, pelo auxílio na pesquisa destes documentos). 

3. Diversos números antigos do Jornal de Petrópolis. 

4. Diversos números antigos do jornal Tribuna de Petrópolis. 

5. Arquivo (fichário) do Cemitério Municipal de Petrópolis. (Agradeço ao Sr. Lediel Rocha 

Correa, funcionário da instituição, pelo auxílio na pesquisa destes documentos). 

6. Site: Stemma de Polignano a Mare  

7. Site: Stemma de Ercolano 

8. Site: Polignano a Mare (Wikipedia). 

9. Site: “Archivio di Stato de Bari/Stato civile italiano Polignano/Nati”  

10. Site: www.ancestroitalianos.com/appelidos 

11. Site: Museu do Imigrante Italiano – Arquivo Público 

12. Site: Imigração Italiana no Brasil. 

13. Site: Mappe dei cognomi italiani. 

14. Site: Mappa distribuziome cognomi in Italia. 

15. Site: Revolução Industrial – Wikipedia. 

16. Site: Population Growth over Human History. 

17. BUESCU, Mircea, PAIM, Antonio, (organizador), LACOMBE, Américo Jacobina. 

História Econômica do Brasil. Centro de Documentação do Pensamento Brasileiro, 2011. 

18. GOMES, Ângela de Castro. Imigrantes italianos in Brasil 500 anos de povoamento. Rio 

de Janeiro: IBGE,2007. 

19. Estatísticas de 500 anos de povoamento in Brasil 500 anos de povoamento. Rio de 

Janeiro: IBGE,2007. 

20. LORENZATTO, Antônio D. Os Vênetos – nossos antepassados. Porto Alegre: Edições 

Est. Porto Alegre, 1990. 

21. TRENTO, Ângelo. Do outro lado do Atlântico. Editora Nobel, 1988.( 

22. AZEVEDO, Arnaldo de. Sociedade Beneficente Petropolitana. Artigo publicado no jornal 

Tribuna de Petrópolis, em 12 de outubro de 1952. 

http://www.ancestroitalianos.com/appelidos


145 

 

23. MOURA, Esmeralda Blanco Bolsonaro de. Imigrantes Italianos em São Paulo na 

Passagem para o Século XX. In: Revisão do Paraíso: 500 anos e continuamos os mesmos. Rio 

de Janeiro: Campus, 2000. p.233-275. 

24. MARCOLINO, Italo Wiliam. A Importância dos Imigrantes Italianos na Indústria Têxtil 

de Petrópolis (1873 – 1920). Monografia apresentada em 2013 e disponível na biblioteca da 

Universidade Católica de Petrópolis. 

25.  FRANÇA, Carolina Rebouças e REZENDE, Vera F. O desaparecimento do Mercado 

Municipal Praça XV, fator na formação do espaço público da idade do Rio de Janeiro. 

Trabalho apresentado no 1º ENSANPARQ, em 2010. 

26.  Acervo de fotografias e documentos pertencentes ao autor. 

27.  Acervo de fotografias e documentos pertencentes a Pedro Augusto de Araújo Romão. 

28. VANNI, Cezar. Os Italianos no Rio de Janeiro. Niterói: Editora Comunitá, 2000. 

29. Guia de Petrópolis. Petrópolis: Organizado sob a direção do Syndicato de Iniciativa de 

Turismo do Município de Petrópolis, 1925. 

30.  Acervo de fotografias pertencentes à Maria Helena Comes Reis e Silva Lima. 

31. Acervo de fotografias pertencentes à Norma Runte de Mattos. 

32.  http://ricette.pourfemme.it/foto/friselle-pugliesi-la-ricetta_3005.html#refresh_ce 

33.  http://www.laterradipuglia.it/gastronomia/focacce-frise-pitte/friselline-pugliesi 

34.  SEGUSO, Mario. Os Admiráveis Italianos de Poços de Caldas: 1884-1915. Poços de 

Caldas, Editado pelo Autor, 2007. 

35.    A Matriz Velha de São Pedro de Alcântara em Petrópolis. Artigo de BRETZ, Walter 

João, publicado sob o pseudônimo João de Petrópolis, no jornal Tribuna de Petrópolis, de 25 

de maio de 1926. 

36. AVELLA, Aniello Angelo. Teresa Cristina de Bourbon: Uma Imperatriz Napolitana 

nos Trópicos – 1843 – 1889. Rio de Janeiro: Editora da Universidade do Rio de Janeiro, 2014. 

37. Jornal A Tribuna de Santos, exemplares de 19 e 26 de agosto de 1993. 

http://ricette.pourfemme.it/foto/friselle-pugliesi-la-ricetta_3005.html#refresh_ce
http://www.laterradipuglia.it/gastronomia/focacce-frise-pitte/friselline-pugliesi


146 

 

38. MESQUITA, Pedro Paulo Aiello. A Formação Industrial de Petrópolis. Curitiba: 

Editora Prismas, 2014.  

39. RABELLO, Paulo Cesar. A Saga do Galo Carijó. [Petrópolis]: S/ editor, 2006. 

  



147 

 

APONTAMENTOS PESSOAIS. 

 


